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1,0 eocòljorto o dopou el aro. 

Não podíamos prover o nosso fu-
turo e, com certoza, «o algum repu. 
blicano, verdadeiramente patriota, 
imaginasse o quo so liuvia d s pa i 
Bar, n&o dcsojarin a mudunça dos 
instituições, Mas, jii disse o grando | 
I)oota, que n&o lia maior dôr do quo 
recordar ão dou tempos felieea, na 
m i i«ria. , . 

E mister quo esto estado de cou-
sas termine quunto antes ; as crise» 
sociaes do flm do século aütuitl nao 
devera tar a mesma solução sangui-
nolenta das do seoulo XVIII. 

FBEDKWOO MARTINS 

CARTAS 
XII I 

Bio,jullio- 18 

Partiram mais tres bntalhões para 
Canudos. A população desta capi 
tal assistiu, dolorosamente impres-
sionada, ao embarque desses pobres 

Jazidas do ouro o oobre. 
Por pessoa do critério, chegada 

do Marunlwo, consta ao noãuo col-
lega do Amazonas, do Manáus, quo 
uw toda a zona do Píudaré, além 
de grande« neringaes, acabam do 
ser c!.e:%)bcrtas importantes jazidas 
de o u r e " 

No territorio ondo assenta a oi 
dado de Grajuhii, tão colobre na 
nossa historia pelas suas desditas, 
tambom foram depcobertaS impor 
tantes minai de to'e-ro de primeira 
qualidade, Bogundo uflirmam peritos 
ingloíes. 

Destas ultimas cousta ter nma 

M 

soldados, que v&o per »».criticados j couimir.são do engenheiro:;, á Trente 
inutilmcnt«, quo vão remediar nS I d® Z1""' e " B , c U . u ( l r ' A u r f l ü 1 { t i i s . 

. , . . I s í Cncarrogado do - -
íniprevidcncias do sr. general Ar-
thur Oscar, que nesta infeliz cam-panha só tem nabido patentear 
seu intenso amor pelo sr. Ju l io de 
Castilho», o homem que se anda re-
wuumendando A presidencia da Re-
publica por meio de pequdflbB rtf^ 
clames, eguae» ao» do Xarope do sr. 
Honorio dt> ífrado. 

tím outro qualquer paiz, o sr. 
Arthur Oscar já teria sido, pelo 
menos, exonerado. As derrotas que 
o nosso exercito tem experimentado 
Bão em grande parte devidas a s. 
exc. 

Tenho um amigo intimo, quo mo 
acaba de escrever sobro as opera-
ções militares ; faz parte de um dos 
corpo» esso camarada nien, e não pu 
blíoo a sua interessante carta, re-
ceiam «o que lhe udvenliom persa-
IçuiçOes. -

Esso amigo i d'nm jacobinismo 
ardentíssimo, mas, intelligonte e ho-
nesto, não applaude as asneira» dos 
seus correligionários. Na carta que 
mo escreveu, faz ello as mai» acerbas 
censuras ao sr. Arthur Oscar, e, 
entro outras cousas, diz que >o 
caso de Canudos já eatari» comple-
tamente liquidado. »0 a vaidade não 
houvesse predominado, so em vez 
do sr. Oscar estivesse lio cominan-
do geral o riavaget». 

^ o r j e s s o - m o totalmente leigo em 
•Umumptos militares ; não duvido, 
entratanto, em acceitar como bõas 
as opiniões desse meu amigo c do 
correspondente do Jornal do Cowv 
mercio, o sr. capitão Manoel Beni 
cio. Hão ambos ofllciaes e devem 
dizer a verdade. 

Rcalmeiito, pareço f-xtraordinario 
que o Br. çCnfiral Arthur Oscar, ten 
do c o ^ i j i u ^ o c o m o 8 r , general Ba 
T-»gct o ataque por dons pontos, hou-
VesBe, i ultima hora, abandonado o 
«eu primeiro plano, obrigando o sr. 
Savaget a dosoecupar posições dif 
flcilmente conquistadas. As noti-
c ia i publicadas dizem que o sr. Ar ' 
t hu r Oscar declarou, na presença 
dos offlciaoa, que a columna do sr. 
Savaget havia salvo a outra força, 
que so vira perdida. 

N&o tratam, porém, as notioias 
«los motivos que induziram o sr. 
Ar thur Oscar a mudar radicalmen-
t e de plano. 

O Republica já dirigiu ao governo 
os maiores doéstos a respeito dos 
boatos de exoneraç&o do sr. Oscar, 
o que muito coinpromette a causa 
desse general. Um dofensor como o 
Republica só serve para prejudicar' 
As pessoas sensatas n&o pódom to 
mar a serio o orgam dos srs. A l e n 
do o Glycerio, o jornal que tem 
como proeminentes figuras os srs. 
Luiz Bartholomcu e Ferreira da 
Rosa. Nem mesmo as lagrima» com 
qua o sr. Manoel Viotorino — novo 
Berzedello — orvalhou as janollas 
daquelio orgam tlzeram-no crescer 
na int ima publica. 

O sr. Arthur Osoar n&o podia ca-
liir um peiores m&os. H. exo. deve, 
som demora, explicar os seus a c t o ^ 
reoordando-se da multidão do exem-
plos perfeitamente applitaveis ao 
sou caso. 

O general etu fchef« qu* 6 derro-
tado e que -não pôde immediata 
mente tin^r desforra do desastre n&o 
perman<jO* no oommando supremo. 
Ainda t^Uimamente, todos viram o 
que suooedeu na guerra greoo-
turc». 

E' iadiscutivel quo as forças lo 
Kaci t e n uoffrido derrotas lamenta 
vois, centenas do brasileiros Mm 
auooutiibido naquj l la lucta feros e 
inglória. 

Eoi justo c .lesar que a todos 
•vassallou hontem quando desllla-
ram os batalhões. 

A alma brasileira, t&o vibrante 
«ju&o generosa, senta-se sutlocada 
por todas as oonturbações violentas 
dos últimos sete ânuos. 

Itavoltas, sedições, guerra« oirta, 

Follia glycerista 
«Começou, ante-hontem, a publi-

car se em S. Paulo, diz o IManu de 
Taubaté, nmu foiha intitulada 0 Po-

/•!(//7i>críjam, do pMT-uto ctif in.-, 
P«.lu f ruon t Jé l .vwr l l f - j acob ino , eh-
tenda se. > 

O collcga ostá mais adeantado do 
quo nós mesmos, pois não puzemos 
ainda a vista cm cima do annuucia-
do orgam glycerista. 

organisar o no 
cessario' serviço pari» sua explora-
ção. 

Das primeiras counta ter uma as-
sociação do nogõciiutus maranhen-
ses feito o mesmo. 

O secretario da Justiça, do con-
formidade fom o disposto no dec. 
n. 413, de 10 do dezembro de 1891», 
resolveu íixar os mezes do janoiro, 
abril, julho e outubro de cada anno 
para reunião do jury da nova co-
marca do Bebedouro. 

Resolveu também que a substi-
tuição do juiz de direito da nic.ma 
comarca seja feita, em primeiro lo-
gnr, pelo da oomurca de Barrotos e 
em secundo, pelo da de Jaholica 
bal. 

f p i K u p . a ! rio J u r y 
i're8Ídonte, dr. Mello Alves. 
Promotor, dr. Freitas Guima 

rs.ós. 
Escriv&o, Rocca Júnior. 
Foram julgados hontem osr íosJosó 

Desibio e Roque Pires de liorba, sen-
do esto defendido pelo dr. Ovidio 
Badaró e aquelle pelo dr. XUphael 
Sampaio. 

O primeiro foi absolvido por novo 
votos o o sejrsnúo, unanimemente. 

O «jíiBelho ficou composto dos 
srs. dr. Porürio de Aguiar, Miguel 
Luso da Silva, Henrique (Juntinho, 
(Jarlos Engler, João Optiz. dr Aphrtt 
disio Vidigal, Viccnlc dos Santos, 
Joaquim liomes Estella, Antonio 
Bento de Paiva Azevedo, Carlos 
NelBon o Raymundo Pereira Bch 
midt. 

Foram multados, por deixarem de 
oom])arocer, os drs. Francisco Al-
ves da Cunha Horta Júnior, Jaymo 
Pinto Serva e Carlos Coelho do OU 
veira, o 1°, em l'J0*, o em 480$ 
o o ultimo, em <il!OI. 

—Eutra hoje em jnlgamento a ró 
Philomena Nora, por crime de in-
fanticio. 

A intrucçõo publica em Capi-
vary. 

E:tcrevcm nos daquella cidade: 
«Sr. redactor.—Capivary ostá es-

quecido dos poderes públicos, e isto, 
provavelmente, por n&o ter quem o 
represente. 

Distribuem ne largamente milha-
res do contos por outros mnniui-
plos, c, entretanto, nem um real para 
Capivary, 

Ha aqni tres escolas publicas, do 
sexo feminino, uma, est& vaga ha 
muitos mezes, devido ú remoção da 
professora p?,m Taluhy. 

As ottt tss duas professoras estão 
licenciadas por motivo justo. 

Agora, pergunto ou: por una n"0 
nomeiam uma proítmcoU para a ca-
deira vaga. o por que não dão sub-
«titnte» ]mra ui licenciadas? 

Como 6 que deixam tantas crian-
ças, durante t&o longo tempo, sem 
mstrucç&o? 

Os politico» d'\qti! só ha occupam 
do quostõea pequeninas o pes-
soaes. 

E, llnalmente, pora qne servem 
os inspectoj-es litterariosV > 

E. união politica 
IN rauto numeroeü auditório e 

grande R.ttineio de votantes, reali-
«oti so hontem, ás 1 11'2 horas da 
noite, no Club BwiubUCâijo, * Mi-
nuneiada reuui&o «OS eleitores quo 
acompanham o partido do sr Prar 
cisoo Olyeerio, allm do procedi rem 
K eleiç&o da respeotivu ('ommissão 
Mutiíelpal. 

IToram eleitos o» srs. Elo(y Cor-
quera, Carlos Oarcia, Pereira dA 
Rocha, Asdrúbal do Nasnitíiento e 
Engenio Busno. 

Antes de ae procedor á eleiç&o, 
foi 'iculamado presidente da reunião 
o dr. Alvaro de < 'arvalho, se reta 
riado pelos srs. Hinpolyto de Me-
deiros e Ootaviano Marcondes. 

O ilr. Alvaro de Carvalho justifl-
eon ao eleitorado a posição que de 
vem assumir os republicanos oppo-
sioioniatas. 

Falou o sr. Carloa Oarcia, em 
nome do eleitorado, agradecendo. 

Achando se prosente o sr. general 
Pinheiro Machado, foi s. exc. muito 
aoelamado. 

W È k * — — 

RABISCOS 
Hontem, quando um deputado 

atravessava a rua Quinze, para en-
trar no Internacional, deixou euliir 
do bolso, quom sabe se propobi-
tidmonto f — uma tira de papel IJUO 
o miiü assíduo collaborador Vaga-
bundo se apressou em apanhar. Como 
cllo m a tenl.a oonliudo, aqui a dou 
como curiosidade: 

h s r'BPUrAlJOH tio líSlAI.O 
O mais calmo—Mello Peixoto 
O mais rellectido Biqueira Campos 

mais modesto—Rubião Juuior 
O mais sympathico- Rangel Júnior 
O mais irritadiço—J'iho Mesquita 
O tuftiri feahgaào—P. Roeiia 
Orna i s grulha- Alexandre Coelho 
O mais pacato- Eúuurdo Garcia 
O mais careca—Luiz Pisa 
O mais louro—E, Etían 
O main bonito - A . Baweto 
O mais go r . l o - Manoel Bento 
O mai* ossudo, Herculano de Freitas 
O mais magro—João Malta Juuior 
O mais baixo—Pereira de Queiroz 
O mais feio—Pereiru dos Santos 
O mais vermolhd—A. B.umónío 
O muia cílio--Arnolpho Azevedo 
O mais b igodndo- Arthur Prado 
O mais cacete—Francisco Maitu 
O mais velho E. Piedade 
O mais moço—Oscar dê Almeida 
O lauis rouco—Pedro Toledo 
O mais jacobino, Almeida Vergueiro 
O mais triste -Casti lho de Andrade 
O mais morono—Fontes Juuior 
O mais beato, Estevam Marcolino 
O mais venenoso—N. Cobra 
O mais alegro—Paula Novaes 
O mais s imples- Carlos Villalva 
O mais delicado—Miranda Azevedo 
O mais nervoso —Conta Carvalho 
O mais tatebitate Daniel Machado 
O mais eugriiv.ib.do— Alfredo Pujol 
O mais caipira - R:ij haef- de Campos 

O prezado eollega do Imparcial, 
referindo se ao frio destes ultau.,s 
diua, diz que na madrugada «te sub-
l-udo o therieometro dose u dons 
graus abaixo de zero, e, ãs 11 horas, 
não subiu acima dos õ. 

Não precisa muita perspicácia pa-
ra adivinhar na noticia o dedo do 
Rozo... 

<ü noticiarista não perdo de vis 
ta o tliermomelro do sna casa», ac-
crescentu o collegu, em Commenta-
rio. 

Bafa ! Que noticiarista quera ! Não 
f i-.v vl. o i íiii 
tempo de encher o jornal! 

Doeididamento, o ten>po ó do ini 
logros... 

FAIUIICIO PIEIi r .OT 

m k 

PUBLIC açÕES 
Annundoe, Unna 
PncçSo livro, lioha 
Pfa primeira psplna, linha . - - • 

Pagamento edeantado 

Obtavi se 
intamações, uma concessão 
ciai 4o «Min 

so não falham nossa:: 
espe 

Ministério da Ouorra para 

3ue « le seijuisso no estado-maior 
o gOieral Jiarbojo, poriiuo, como 

cíf ls i^ da giiarda-nacional, n to 
tando BS':I mobilisada, clle não po-
deria par ir como militar do sua 
paton4« "n milícia oííica 

Msif iu t iurraz era também i.uiaü 

Abaixo transcrevemos alguns to-
picos de uma earta dirigida aos nos-
sos collegas ila Tribuna de Fuço, do 
cuja leitura se deprohondo ter ces-
sado abiiolucHuiente a pretensa im 
possibilidade da continuação da só-
de da comarca naquella cidade, por 
quanto a epidemia eotá litteiulmeu 
to extineta. 

«Trata »e de formar esso Inry na 
pequena povoação de Américo B r u - j j í dinsiuios, um artista. 
Siliense, sob pretexto de quo o ea- i De hi muu., di 'ector gerente o 
tailo imtutariu de Araruqmira ( boje.«í,r„.;:, que um dos prineipaen 
'""".. I píOWj»riü:i da Companhia Photo 

E ' falso similhante pretexto. K r a p ü ^ 5>r»s>l«n». estabelecida 
O estado sanitário desta cidade ^u» aíiGonçalves Dias, ;.o Rio Ou 

não pôde ser melhor, não o inquina tierrea não esqueceu, no meio da 
o monor indicio de epidemias de 1 campaJia que ia encetar, su.it, mu 
t]ualiiuer genero, o i prova disso os chinas c S«II>Í cliché». Lovou-o» em 
tá no iaeto cloq,;en:Ín:;iaio drt mo- Jgrande,iuanti lade. |iara tirar vistas 
vimentaçào c animação quo arruina * 
toda u cidade, achando se aqui uma 
companhia de cavallinhos, funcoio 
''K"(lo cotu graúdo concorrência, lia-

òszsona italiana 
« K J O S E ü C K 1 Q Í 3 N Ü L E 

la Kocietá ITNJONK 
f?A trvNA inauguro il 

0 go ' e rno concedeu as sos-inteo 
licençns, por acto dc hontem: 

De 30 dias. a d. Genoveva de Al 
rneida Motta, professor-.- do grupo 
escolar Coronel Julio Cemr, 

De egual tempo, ao sr. Antonio 
Carlos de Toledo Ribas, professor 
do mesmo estabelecimento. 

De dons mezes, ao sr. Pedro Al 
vos de Camargo, professor da esco-
la do bairro dos Tjeandros, em Que 
luc, todos para tratamento de saúde. 

O bacharel Jfcão Cualberto da 
Silva Chaves, unxiliar de escripta 
da secção de Demogruphia Sanita-
ria, entrou, a 8 do correute, no 
goso da licença que lhe foi conce-
dida. 

0 governo designou, por decreto 
de hontem, o dia 17 de agosto vin-
douro para se proceder á eleição de 
juizes de paz no dirtricto de Passa 
Cinco, município e comarca do Rio 
Claro, creado pela loi n. 500, de 18 
de inalo 'lo «íorireuie anuo. 

O Thcsouro do Estado vai paff&T 
« Alves & C. a quantia de 
proveniente dn objectos fornecidos 
ao almoxarifado da instrucção Pu-
blica, c a de 1U7I, por fornecimen 
tos que llzeram á Secretaria do In-
terior. 

Telegrammas retidos. 
No Telcgrapiio Nacional: de B. S. 

Matheus, pura Euclides Candinho; 
de Casa Branca, para Juynic Cesar 
do Brito; do Gênova, liara Firpo; 
do Curytiba, para Angelina Ravale; 
do Santos, para Bento Vianna Bar 
gossi; do Mogy-mirim, para Rocha 
0 Sampaio Diac; um aviso, paru Eli 
aio. 

0 Jury de Araiaipiara 
Nestes últimos di^0l temõí Você 

uictõ repetidas cartas de diverso» 
cavalheiros residentes na cidade do 
A raraqr.ara soU*Oftiido à nossa in-
lerleieucia no sentido de obter-se 
a remoção da sóde da comarca de 
Araraquara, tomporuriamento instai-
lada na estaç&o de Américo Brasi-
liense, paru aquella cidade. Essa 
remoç"o impõi se de modo imperio-
so e impreterível, por uma série do 
motivos da ordem moral o mat-e 
Hah 

Vamos enumerar snccintamente 
os argumentos ouo_sa i ^ B u r , m 

èm abono da juata re 
presentação dos interesaados: I,", 
approxlma se o dis do julgamento 
a qtro dovbm submetter-se os indi-
ítados auotoros e cúmplices do 
ediondo attentado da noite de 7 

de março, de que foi theatro aquellit 
oidade, rom o desliumano e inau-
dito iynchumeuto dos infelizes Ro-
zendo e Manoel do Brito ; !!.•, Amé-
rico Brasiliense ó um lugarejo po-
bre, pouco povoado e baldo do 
todas as oondições de comniodida-
de, de oonfbrto, para proporcionar 
hospedagem regular aos sts. jura-
dos ; 3,", o serviço do transporta, 

.sobre dispendioso, ó sobremodo 

Íireoario, at tenta a falta de vehicu 
oa de qualquer eapooie ; 4.°,— e esao 

1 o argumento mai» ponderoso,—a 
qnasi totalidade doe jurados, quo 
tòm de julgar no prooosso, reside 
na cidade de Araraquara. Releva 
notar quo o argumento, ou, melhor, 
o pretexto adduzido pelos apologis-
tas d» permanenola da sáde da oo-

estaç&o e, conseguiu 

ndo mesmo grande inüuenciÁ o 
cuthusiasmo p-ira a tVsla de N. B 
do Carmo, a realisar ce nos dias ltí, 
17 e 18 do corronta. 

Prova-o ainda* de modo ainda 
ínttjr,. èloqtienta. achar-se o hospi-
tal do isoluir.ento cump'i tameüto 
deserto, sem uni unfco enfermo. 

Prova-o ainda o registro do obitos, 
que dú 10 fallecimentos desde o dia 

at bojo 12,—fallecimentos dados 
em sitioo 'órn da Údade, assim clas-
sifleados: moléstia do coração, 1. 
homicídio, 1; desastre na Estrada de 
Ferro, I: tuberculose, 1; e seis me-
nores, todos vindos dos sitio» e vi 
ctimudos por molestius som cara 
cter epidemico. 

Na cidade, propriamento, não ha 
um só doente >. 

4." districto militar. 
Foi exonerado, confórmo pediu, 

de medico adjunto do exercito e 
desta guarnição o dr. Arthur de 
Castro Lima. 

dc Coípati 
gens, Ou -

de tyjjos, do Tiaizr-
/•j Ir)*!"" Instro lhe da 

num ' laureado nome île ar-
tista, aig:ueutundo tamlieiu a justa 
reputaAí. du < 'ompaiihia Photogra-
piiiòá.f 

Se nã) -«»hia, como Lui? de Ca-
mões, fítiii u mão fitine que burila-
va un:1 «strophe immortal, pregar 
n m a w t cudu no jíeito do adversá-
rio, dti'3 se poderia dizer que us-
sestaíÜ ' objectiva do photographe 
com a nesma ju.'i«ei;a que se-
gurava una pontaria no iin.nigs 

Uom tarteza, aquelle bom e jo-
vial eonpaulieiro t.;rá deixa lo iui-
pressas jos clv-hé», no meio dos mil 
utensili«« de sna hugageni militar, 
muitas eenas |Htipi>«ü!ft? 'le vi-la. 
du luutalerrivel nos sertões usjjcr 
riuioa do baixo B. Frun-
cisco, 

Na laplla do seu casaco bem tu 
; iliado dc 1-apuz elegante raro dei-
t a v a d/fcpornpear tlm viçoso botão 
ide rosa, ou um ÈjagliiO'-o raai ihete 
i de vio'oBs. 

Quificfttmos que todas ossas tlõres 
que suufuAo du artista colheu, nos 

idiua fel Ce.-;, para ornar lhe o traje 
i uptiríído le moço transudando bem 
Ic t ta r eju-fer,'.., íhe retlorescossem 
' no tumun aberto nu t t i r . ' utn*.->tre Por acto de 17, foi nomeado 

sr. Felisberto Augusto de Oliveira I daqueU«Bertão bravio 
para exercer o logar do embureador | M ^ _J 
da Hospedaria do Immigrantes des 

capital-

Ieri l 'slfro 
Memnro.wu.K 
suo splendi-io sîepilardo con una 
fc i a riuscitissima davvero 6 T-ra• 
mente dcgv.a délia soleune cerimo 
nia ehe si oeiebrava. 

I soei del prospero Bodalizio. che, 
coli inznguruzione del ]-/ j rio vos-
sillo dai coio."! italiani circonrlati, 
eon felice pensiero f* ricon-. - ente 
dimostrazione di meritaia ; 'imu. d.ii 
colori de) Ilrisile, alTcruiavano ic 
quella soli-ni.itii i uobilî ' pro-
postisi di unione e -li reeiproço soc-
corso non ili- giunti daU'ultro r ' i 
bilissimo e sopra ogni altro enoo» 
miabile, quello -li rr-nder sein» 
fjre pi li tîtîetti e cordiali i legsmi 
di frutellanza e '»i amiei'/.iu Ira 
gi'italiaui ed i eittadliiî di quest.'o-
spitale Pacse che tutti ci aeeorçlie, 
erailc a-.«orsi nunicrosi e pieui .1: 
entusiasmo. 

J\irM ujiplauditissiuiO il Présiden-
te d- lia Societd, il eignor Lu Yo\-
pe, che, dopo aver fatto un ciddo 

| ipjjello a tutti gi'italiaui del liiez-
i zo^riorno, csortafidoli a stringersi 
1 eompattl e ffdenti attorno ul nuovo 
gonfalono, p 
uditorio, nell 
Cnrdim, illustre brasiliano dî fiio j 
Orsude d»> Bal.il padrinodell-» S ten 1 

dard'1 Ouesti, salututo Ci»n l'inno 
def Brasile. ;vi'condo bellamonte 
eon indovinate esprins^oni e con | 
sentite parole la memoria del i 
nerale Garibaldi, che combatte p-'i : 
la libertû délia sua terra natale, dis j 
se che si reputava felicissimo di 
tro7arsi in mezzo ud italiani e di 
rappresenta? nella cerimonia la par j u 

te délia quale .TCutivu-3' moito ono- ' 
rato. 

Tra gli evviva all'Italia «fl >•! 
Hrusile, dopo il suono dalla Maraia 
li» .du e lell'l-'-io Itrasiliero, sui vun 
1 r.i dcll associazione disse poche 

W c n o p e s e r p h a m s 
Escreve nos Cm constante leitor : 

Sr. redactor.—Na pobreza de vo 
eubularios ao no-sso alcance, não en-
contramos eXj>TOSSÕeS que possam 
energicamento e.-tigicaiisar o pr.. 
cudimento altamente rei.rova-.cl -lai 
•uc tondades poiioiaes e judiciarias, 
consentindo ou toíeraucio ijue I lo 

quaes »luitos t .lo 
noite 

noras, dentre o 
"i'j-hutns, se eel 
ii vagabundagem 
tal, notadamffi;t 
largo e rua -
cos «lias 1er-
rapaz, ao tin 

guem . 
i las rua da 

Ki i-u p< 

t" 
ido 

B' 
Leu«- ' 

gazarru, --.ni 
çar, prt.cnram 
«i«j « arni- ., s«-> 
abi, nos funde 
úiveriu,tentu d« 

Confiamos i 
d o tmacio 
iutuRo «le imj 
res continuem netsu seuoa «me lera 
fatalmente por termo o vicio o o 
crime >. 

Por i ossa vez, deixamos «jue os 
leitores façam os commcntuii -s que 
outeuderem sobro «;sse degradante 
espectáculo » qne fecham os olhos 
as n-.-sãus auetorídades. 

mi armaze-ni £« rija 
ndo nos disseram, e 

s t dáo dO innece, !•• 
- go a dinheiro!... 
criteriosa redacção 
« c«juimentai,os, no 
lír «jue css.-s meno-

•írtó ali impediente 
r:rnon.'í del bottoT 

: therap, ut!ca. 
coi.tr 

C 

V: 

lo 
tr» 

W o f i d i o n a l e l t a l i a n a > 
Conforme estava annunciado, ef 

fectuon-se, ante hontem, a bençam 
do estandarte daijuella ussociaçâo, 
servindo de paranvmphos os srs. 

W— IH ««uno, v 
àr. Oomes <'ardfm. 

f,'ompareceram á cerimonia re 
preseulantea de outrua :ocied»des 
italianas desta capital e grande nu 
mero de convidados, a quem a dire 
ctoria da lieridionale cffereceu um 
copo de agua, havendo, nessa occa-
siao, troca dc brindes amistosos. 

Foram, em seguida, onniprimintar 
sr. presidente do Estado, que 

agradeceu, penhorado, fazendo votos 
pela prosperidade da colouia italia 
na em B. Paulo. 

Usaram da paluvra diversoa ora-
dores, dissolvendo-so, então, o nn 
nieroeo presttto, nos gritos de vivas 
á i talia o ao Brasil. 

Força Publica. 
E ' hoje superior «lo dia o major 

Olegário ; o 1" batalhão durfí um 
ofUcial para a Correcção o quatro 
paia r h nda dos districto» ; o 2", a 
guarnição da cidade ; o 3", tim ofíi-
cial para a guarda do palacio ; o re-
gimento, o serviço do costume ; es 
tarã de promptidüo a banda de mu-
sica «1o regimento , a «1o 1" tocará 
na parada. 1'uif-jrme para os ofll-
ciaes, blusa de panno, calça branca 
e bonné com cupa ; para as praças, 
o 8°, com capa. 

Juan Gutierrez 
Na reíac&o dos morto» em com-

bate nos sertões da Eahia fgn ra , 
ao lado dos illustres officiaes coro-
nel Thompson Flores e tenente-co-
ronel Alencar Sucupira, o primeiro 
do Rio Grande, e o segundo, ao 
Ce»r&—o nomo de Juan Gutier-
res. 

0 Paiz estampou seu retrato e uma 
biographia do mallogrado rapaz, es-
cripta por Luiz Murat. 

Fallaram dos sentimentos políti-
cos de Gutierrez, mas se es«|Ueceram 
da parte principal de sua feição—a 
dc artista. 

Gutierrez era Um enthuslasta, um 
temperamento fogooo dí? moOarabe, 
tendo nus velas o sangue férvido 
do ibero. 

Busco de origem, daqnellas pro-
víncias da HoBj>aiiliaquo conservam 
ainda, como a Bretanha franceza o 
o Paiz de Galles, o cunho celtu não 
Htsimjlado pelas »uccessivas inva-
sões ««os rowunon, doa god"s e dos 
arabe», Juan Gutierroz nasceu numa 
colonia hespunhola, no territorio 
i.rabe do Al Mohgreb, em Logrono, 
encravado tiOH d.jniinios do ault&o 
do Marrocos, 

OutierreE era ttm temperamento, 
nomo o de mDitoa artiaUri, em que 

dedenvoDimento aoçotlvo 00 &on 
timentul sobrepujava à voz «ria da 
reüox&o e do raciocinio. 

rypO completo de meridional, 
com sous exaggeros, suas phanta-
sias e sua dediuaç&o, sua lealdade, 
sna coragem brilhante e seu irnpul-
sivismo Gutierrez n&o ora o que 
se chama agora um cerebral, era um 
homom de oorágão em ttído o largo 

chama agora um cerebral, era um 
om de oorágão em ttide 

sentido do termo. 
Ligado & roda litteraria do Rio, 

Guttierrez por cila so idontiûcou 
com a vida politica deste paiz. em 
todas as grande» crises que tom 
atravessado. Entretanto, generoso u 
bom, nunea foi intolerante: era ad-
mirador incondicional das grando» 
qualidades onde quor que ellas esti 
vessem. 

Oflloial da guarda-naoional, toma-
va ao serio aous galões. Agora, ulti-
mamente, tando sido nomeado oom 
mandante de uma das briga«las em 
operações na Bahia o general Bar 
bosa, neuiutimo amigo,«lisse lhe uma 
oceasi&o esta general, segundo nos 
informou pessoa intima do mallogra-
do rapas : 

—Eu voo se tn fores commigo. 
Era, como se vê, um simples 

Institvto Historico. 
Koj», is 7 horas du noite, réalisa 

o Institrto Historico «le B. Paulo, á 
rna iUEchal Deodoro, n. a 2» 
sessão ttSimtria do luez corrente, 
sendo lilo um e"tU(:o litterario-bio 

tua ben p i der.ite parolo quella 
i ieeretaria ria Agricultura, perla di gent;:..-'/mff, r̂ nr-1 funciona-

j foram «Kflcitados da da Fazenda os ,' rio «lalle maniere o. -Urao, il Re-
ipaganianps f flfio Vice Console d'ltalis, !• " w . 
: D* lÍB3S»Kt4j ao engfinlieiro Be- Ff-raforni. che regge ora il Consola-
' nedicto 3-raedio Piut.i «la Gama. . > Generale di Bun Paolo, ed ai 

pol» (jOfSrrievão da cadeia do Caça i T»ule U'.u Bignors, C(,n deliesto 
pitva; ! pensiero, offrí i«u bel mazzo tliüori. 

— ' - ' * r «rlarono tutti i-'rn-liti i.ruii-
. . " ^ . « u 

bandiere, ed lc fine r.n uel disoorso 
lesse il Capitano Síutnr-'Z0, ongrio 
Presidente onorario delia Bo'IRTÍ 
r.vio.vK Men DIO.VAI.k I I AI .IANA . 

Egli, con spontaneo dire, visibib 
n.ent" eommosso dagli attestati di 
deferenza i soei ed i eonvenuti 
usarono a loi ed a í eweiçín snfl Bi; 
gnora che laccom^agnayi, -—iego 
1 programraa a cui si attiene 

De ai/o», a José Cuneroo, paio V ' 
• * Jh wmattw a ii.mSM T-

a Baruel/, 
De l:-iVlS700, ao Estado de S. Pan 

/o. pela publicação do editaes. 

J)as 1'in.a* «O lii.l' Hm i 
ris, publics uma util 
paru a cora d u morde-
i-ras, cita uma caitu do -
lano Dutra, de S. Paulo, cc^ 
a qual este me.lieo brasileiro 

e salvou t<- los os in livídtios 
moídid-.s } - r cobras, emi-regan-lo 
duas g rumt i s í de cal BJ- latiu» em 
.'10 de sumulo «ia cidr&c, repetindo 

«lose de duas em «luas horas. 
A* terceira dose, ' paícee, o d«-en 

te J>óde voltar ás sua» occupai, V**. 
Como preventivo contra us mor-

'ïeuirra» d'i serpentes, o sr. dr. Du-
tra recommend« que us pessoas tra-
gam conisigo. mi «jnalquer f.arte do 
eorjjo, 5, 10 ou -O g>hiuuiun «le su-
blimado eorrotivo. 

A' approximução de nmu }'{":•-nu 
munida com esta substancia, as co 

í bras fogem e, se chr-g:im a morder, 
; u j'icadK é. inoffensiva. > 

Parece que dentro d« poucos dias 
4UU.1-tifrsto em «lianoojã^Mír-Aço na 
Aiuericn. • • , , 

IIIM^O 1.265 
po, a poder, se se insistisse era le-
val-o por deante, facilitar os meio® 
ao governo de tratar em mel íaae» 
condições para o paiz. 

Ir.jormauo, porém, de haver go-
rudii o contra.rto Guadalminu e de 

pensar em fazer novo contracto, 
,1 condições mais onerosas, enton-

di chegado o momento ile intervir 
com o tini de salvuguardur, quanto 
possível, os interesses públicos, pni» 
que, como deputado da na(?fio, ne-

outros me 6 licito antopflr-

' "í-
Nesta or lem do idóas, em \i'ò do 
. " "de , dirigi ao exm. sr. miuintro 

I' i/.uri.!a uma proposta, nielho-
condições do contraoto i iilalijiioa e renunciando, ew be» 

i «lo Estftdo, a quaeaquer lu-
ii qu<), iii. conatituiç&o «la empre-

/,s. i-i pí-idcssem advir. No ofhcio 
que coiitniha a referid» proposta, 
in.itiliquei ou motivos e íin» da mi-
ni. ili'i-ivcnçüc, por forma a não 
ine poncr ser attrihni ?a u menor 
censura, evimo o publico poderá 
íi) : .iur, loço quô o exm. sr. minis-
ti i 1'azendn, a quem hoje mando 
pedir licença, me unctoria» a pu-
blicar o referido ofíieio, viato n&o 
envolver segredo de Secretaria. 

Recusei e eontinnarei a recusai 
qualquer accôrdo sobre o aBsniupto. 

Por tres vezes livrei d ? hypothe-
ca os caminhos de ferro do Kutado, 
e e-pero «,m D- us que desta vea 
ainda cor.segnirei evitar qut> s^jam 
i.aciillendos inutilmente. 

i'ela publicação desta carta no 
eu muito lido jornal, mnito reco-

nhecido so confí.-ssa desde já, quem 
é>—De v. etc—Conde ile Burnay.> 

(Do nornt /orrespondente} 

Do Direótorio do Partido Demo-
crata, <le Paranaguá, recebeu ante-
hontem o .Jornal o segninte tala-
gratuiaa: 

« Vieontistns, temendo derrota na 
: ,jumu eleição, anietiçam os eleito-

res qne desejam suflragar o nome 
do dr. Ubahlino, dizendo empregar 
capangas auxiliados pelu força po-
liciul. Pedimos providtincias.» 

XOTKJtS DE rORTllíAL 
I.isbéia, de junho 

fc0íí< I IJSÃO) 
elcitfi".? em vigor, não 
assento nu Camara dos 
mais de -10 fuuccionarios 

g r a p h i c « sobre AÍ exandro de Gusmão 1 dulizio cli egli stesso 
l>or um los seus socios. - anima. 

foudo e di cui 

C e n t e t i ü i r i a d a í n d i a 

Vão irfeiarse brevemente na cu 
pit.il idjjral confcreucius relativas 
ú descolerta da tudiu peloi portu 
gUL/.es, k inlluoneiii o acção politi 
ca, oeommica a diplomática que o 
veiio reino uttiugiu naquella vastu 
refiuo. 

0 primeiro conferente purece quo 
ae'á o :z. «lr. Zeferino Cunditlo, 
«p», diz o Jornal, está et.« rave i.do 
nn impataute trabalho critico so-
b n us (Jiuíjuistas Portaguezaa. 

Tará também uma conferencia o 
dr.Antonio Luiz Gomes. 

Ir conferencias reslisar se ão no 
GiMinete Portuguez de Leitura. 

Falecimento. 
O ar. Jusó Ferreira Leão Boi ri 

nho -jassou hontem pela (lõr de per-
der suu innocente Blhinha Beneili 
cta, :ujo enterro se realisu boje, sa 
liindi o féretro da alameda Barao 
da limeira, n. ilõ, ú» 3 horas da 
tard« 

Peamos. 

Foi dada a gratitlcaçao de 320$ 
me«.*.e." CO sr. AfToiiso do Alhu-
querj.ie, ajudante t * ** «'"»"» 
obrai «lo Sanoamcnto. 

Pea Secretaria du Agricultura loi 
reconmendudo á Comutissiio de ha 
neaui-iito activasse as obras de 
abasheimento de agua á cidade de 
Banti Cm* das Palmeiras. 

eia na Direita, u. 11, 
blòa p ral reunida hontem, foi «•> 
tu a irimeira directoria do Pho 

asiem-
-t.i-

jrimeira directoria uo rli-JH-
Club Paulista, que assim licou 
couotiuida: presidente. Joaqium 
Bandera; vic«, Orosiuili - d-i Olivci 
ra; 1' secretario, J Augusto I 
Brar.dlo; 2", Fa»st» 1 -rreia thesou-
roiro, Antonio uürigfles Teixeira 

il discoTso del Capitano Mata 
razzo fil seiisutisrimo, patriotico, e 
sopra tutto molto opportono. Oso 
anzi aff»rien'e, che se tutti uíesM-ro 
compreso il vero »pirite deU üNio-
XK Mniíii-i -,'Ai.r.come l h a bpieguto 
1'oratore, multe mulignazioni forsu 
si »arolibero evitate, e le altre so-
eietá di nitre r gioiii del mezzogior-
no d italiu non si -arebl.ero isti 
tuite, perohó a quella uvrel-beri- esse 
potuto e «lovuto converg- ro, accen-
trandovisi. 

Mu. cosa fatta car>o lia. e ció che 
non pote fare. certo r-oii p. r j.ro-
pria c-dpa, la Societa l .VIOSK _Mi-:-
ÍIIDIOKAM, spero che il faceia la 
ho ne auspicata F K W K H A Z I O X K che 
tutte lo Ajtsociazioni italiano cou 
putriottico slaiiei-- promettono. 

Augurioordiali -ii pi - • e r i t ú avvv 
niro intauto Ínvio, u-. i- «• parto 
del O Cmnmercio de Sil.i Paulo, alia 
Bociotá Uvúme Méridionale Italiana. 

S o c l ' S » C a m p i i n l a 
Domenica soo rsa cbbero luogo 1" 

olezioni per le carieiie -lei Conmglio 
Direttivo delia Socielá Campania con 
un concurso straor-iinario «li si-- i. 
Causa peró 1'ora tarda, fu soltanto 
.-••oi-bvrauto elett-1 il Presidente, o 
rim,„-.luta a Domenica vcutura l'e-
lezionfl degli nltr» membn. 

Le sort-, dell urna fnr«>no lavor«-
vo'i al sig.K.r Gaetano Pepe, il P " 
mu ftd nnieo inízlalora d. qnesta so-
cieta che ptoirotta di diver-i».' r ; 
ti'Sima e numerosa, cor-" ei fu boW 
sporare 

e direitorea, Luiz de ÖoU"-

Laceria « Raul Heckler. 
.'osó 

Pars pagamento dos operários 
nue t.ibalham na coustrucção do 
grujHi «colar de Jabotioabal, a Se 
e r e f a ' i <1» Agricultura requisitou 
B a , a - director «la Biperintenden-
cia da. Obras Publicas a quantia de 
2:0424(00. 

Na «oustruoç&o <la cadeia de Ca-
çapavf foi despendida a quantia de 
1:3781170. 

S. faulo Railway. 
Mo-imeuto de hontem : 
ftirfoa—Carregados no armazém, 

112 wtgons; fornecidos ao enes, 131; 
carretados no mesmo, lor, . f icados 
vaaio-, 26; A disposiç&o do cde_», 
depoii dos & hora» da tarde «>; 
de»ca-regado» no armazém, 210; eu 
traran »4.4113 saccas de café. 

ft^Tn- Correram »5 viagens, re 
Dreseitando 335 vebiculo». 

Bra - Bilb--te» emittido» pura 
oima, 102 de 1.» classe e 2&5, «le 2.»; 
p a r a jaixo, 113 de 1.» e 4!.», de 2.«; 
oarrejados oom vários género», 31 
wagoas; desoarregado», 43. 

P a y - Carregados oom vario» ge 
neroi, 1« wagons; descarregados, 
187; Idem, oom matoriae», 112. 

8 hi'do -Bilbctrs emittido» p«ra 
* - 1.» classe » 433, ile 

1'entnsiasmo giovaríle del | 
neo Pre.-i '-ente. La Vittoria fu »tra • 
piter.a perche alia maggioranza 
»chiaeciante ottenuta dal - ignorPepo 
era fatta una guerra spK-tat.u dal 
iiarfito avversario, capitanato non 
da n>» %olo pretendent-
denz-il... 

L ' \ s semblea pf r'> 'ece ginsti:-.;»1 

allabneguzione del sigui>r Pepe, 
«ho si e dato anima e corpo ni,R 
i.rosperitá d-'lia nascente ístltu 
zioue, ed a coloro che credovnno dl 
contrariarlo, mettendo in r . ro Ia 
spoelo»« r«a»one delia giovinezza 
del candidato, ha regal.ito la jnu 
s- lonne lezíoue colVeiíermare che 
sono i giovani qnelli «In d- .ixino 
gnidaf lo niasso al couseguir/iento 
di giovani ideali e di sperunzo no-
vello. 

Benissimo I 
Bi alibi a le nostre sincere con-

gratulazioni il signor Gaetano Pe-
pe cho tanta Oducia o tanto entu-
siasmo ha sapnto i«pir*re uui ouori 
dei suoi conterranei. 

P a r t e n z a 
E' parti to ie-ri per l ltalta, a visi 

tare la v cchia manumtcbe da 1.» n 
vnnti an'ni non vedovu. 1 «gregio 
Dottore Clrolamo De Cunto. 

Col euore lo aecomi'agnano i nu-
merosi «miei che in lui ummiraro 
no sempre il gslantnomo | erfettts-
»imo, l'amieo vero, e gli íanuo au-
guri per un folien viaggio, nella »ps-
ranza di presto riabbraooiarli qui, 
ove l'att.-ndo l'ottima sua Biguora e 
la famigba. Q < 

Tela loi 
podem ter 

ií ho- J deput-aa •• 
uo Kptado. 

Beniltf de f>'2 a lista iics eleitos, 
procedeu se aivte. hontem uo sorteio, 
que deu em resultado » exclusão dos 
seguintes srs: 

Mathius Nunes, Marianne Preza 
de. Arthur Montenegro, Elvino de 
Brito, L.-rnardino Cincinnati) «Is 
Costu. João Arroyo, Alfredo (íesur 
de Oliveira, José -le Azevedo Cua 
tollo Branco, Francisco Ravasco, 
Abel du Silva, José da Fonsooa 
Abreu Castello Branco e Francisco 
Jos-'. Machado. 

Consta que, dejiois de constituída 
u Camara, será upresentaila uina 
projiostH «1 lei no sentido de annul 
lar os effeitos do sorteio. 

—O curso de medicina que se for 
mou ha vinte an nos vai a Coimbra, 
no dia 30 do julho proximo, festejar 
o 20" a.anivor-ario de sua formatura. 
Deste curso, que era do 22 medicos, 
apenas falta um, assassinado no Ca-
daval, qu .ndo alli exercia o cargo 
de administrador do concelho. 

Todos estiveram em Coimbra, ha 
10 unnos, para o mesmo fim que os 
vai reunir de novo. 

—Os estudantes docursodo B° an-
no jurídico d. 1H77 reun-ramse an-
te-hoiitem naquella oidade. 

Depois «le visitarem as sepnltu 
ras de dons «los seus condisoipulo», 
visitaram us seu» antigo» professo-
res, pliotograpliaram se em grupo, 
no pateo da Universidade, percor-
reram a cidadu o os arrabuldes, 
etc. 

Gonçalves Crespo fazia parta des-
te o urso. 

São «ii omranent» sympit^iicas es-

O commendador Ambrosio, que 
estava «le cama, foi visitado por um 
amigo, «jue lhe perguntou: 

—Porque não lés t E" uma b&a 
distracção. 

—Aiíio . "Víl̂  upí dia.., 
—Aprendi em uma escola no-

etarc*. • 0 

Os proprietários da Typograpbi» 
Americana, a rua da Bõa-Vista, 9-B, 
addicioiiuram a» aeu estabelecimen-
to uma fabrica de carimbos de bor-
racha. 

Foi exonerado, a pedido, o ba-
eliurel Manoel Octávio Pereira de 
Bi-uzu «lo cargo de juiz de direito 
«le Brótus. 

cruzador portnguez 
pltegitrá ao Tejo em 

ta»' ru.Ui"ôes 1 
— O in,:'» 

Adamatior »ó 
fins de julho 

- E r tá senilo muito íommrntada 
. c segiiinto carta «lo sr. conde de 

alla presi- j , , u r ° i m ) , | ioada no Viário de No 
•• ho je : 

do ar. Pedro 
procurador da 
Italiani Uniti>, 

0 requerimento 
Gonçalves Dente. 
Sociedade «Ciroolo 
de Campinas, re«iuorendo a « ntr«o(a 
«le lua auxilie de l üOO», que lhe 

pslo Congre»«" do fendo 

«Lisbõn, 27 de jnnbo d» 1891 
8r, ledact«-r do Úiaritt dr. No tia 
Lifliõa. Alguns j«rnaes dão n-.C I 
oiu, tem qii-> te-h.i havido indisere-I 
çãfi de mi.-lua , - t e , do «li «ur pro-
posto ao governo o arren lamento 
daf, linha» férreas do f.ntado, «obre 
a» l.ttsos do «amtructo pr-ivisorio, 
ajustado, o nào levaiio a elluito, com 
o exnio. sr. marqu tz de Guadd-
mina. 

F-sta noticia, exacta na csscncia, 
vem, entretanto, acomiianhiiila de 
commentario» mal iiit. ueiujia.los e 
tão fóra do proposito, que os noo 
posso deixar passar sem ímmcdiato 
ri'ÍEm0'3 de março de 1K97, tive co 
nhecimento do que oaprincipaes ele-
mentos do antig» grupo, chamado 
do caminho de ferro, »e jirejiaravam 
para reentrar em »0« na, arrendando 
u» linha» férreas do Estado 

A principio, tive por impo-fuv, I, 
mais do que o ia- U< do arrendamen-
to, u icstauraçOv «la» re»»oa» «jue o 
pretendiam; ui » não tardou que me 
convences»», pol« attituile do exniu. 
»r. ministro du Fazenda, de que ha-
viam sido exacta» as minhas infor-
mações. v , 

Comtudo, desde que fui avisa«!«» 
«lo projectado arrendamento, até ao 
dia em que »o realisou o contracto 
provisorio oom o exmo. sr. marquez 
de < iuadttlmina, absUve-me por oom-
pl«>U> de tratar, com quem «juer que 
fosse, de»»a transaeção, cJculando 
sempre que olla não chegaria a rea-
lisar se. , 

VoI .,. depois «le as.ignado o re-

Foi nomeado o sr. José Benodioto 
Pinheiro de Vasconcellos para ser-
vir no officio do 1" tabelli&o de no-
tas «1* comarca da Bragança, como 
Huecessor do serventuário vitalieio 
Candido da Silveira Vasconcello», 

quom aquelle terii «1o pagar a 
terça purtv do rendimento do offi-
cio. 

I m p r e s s o s 
O ultimo fusciculo >ia Itrvitta 

Brasileira, a excellente oubhcaç&o 
litteraria de José Veríssimo. 

Traz o seguinte »nmmario: 
Violento (conto , Valdemiro Silvei-

ra . Tobiat Barreto corrte. jurista, t ! Io-
vis Beviláqua, Vosos. üh^alliãe» du 
Azeredo; Èstwlos economia»: o ca/i t 
o •ambio (conclusão;, Leite a Oitioi-
ca Titulai ao ptrrlador, relance h i a 
torioo (continuação', Inglez de Soo-
za t Uta doença das jalmUcabeirOt, J. 
dc Campos Novaes; Rtvista identi-
fica, L. I ' ruis ; Musica («4 Boheme), 
Rodrigues Barbosa ; Bibliographia. 

Cuide musical, * clussé par ordre 
de difliculté >, editada por Breífltopf 
«S. Härtel, de Bruxellas. 

O proprio titulo indica a utilida-
do «1o livro, em que vêm cataloga-
das todas as obras do estudo e mu-
si- -us «le recreio, para piano, orgam 
e instrumentos de corda e de so* 
pro. 

Encontra se ã venda ne»ta eapi-
iiii, le. conhecido estabulacimeuto do 
:,r. Holl« I der, ú rn> Benjamin Cona-
tunt, n. 22. 

- O n. 4 «lo Arcltivo Clinico, d o 
dr. David Ottoni, de Poço» de Cal-
das. 

— Estatutos d» Associação Typo-
grapliicu Piiutistaiitt de Boecorroa 
Mutuo», approvado» detinltivamento 
em essão «la assembléa geral ex-
traordinária de 7 de fevereiro des te 
anuo. 

O ultimo numero d ' 0 Colleccto-
d,,r 'le. Mios, rovista mensal, <iu» 

-- publica em S- rocaba sob a eom-
p, «elite «lirecç&o uo dedicado phita-
Uji-i - Reinigio du Bellido. 

•O n. 101 da Qazt ter (X.nmet uü e 
Financeira, importante jmbliaaç&o 
Iluniinense, de que sito agente» nes-
ta capital os srs. lleuü«»» I r -

— A Reàmpçflo, a popular folha 
alwlicionista, redigida nesta capital 
pelo <lr. Antonio Bento. , 

Tumos sobre a meBa o namoro oa 
IH do corrente. 

- O n . i l do n Circolútq, oraajo 
do Circulo Operário Raliano, do Itio, 
de que é director o sr. Gaetano Se-
greto. 1 

— La BMchina, periódico italiano 
desta c a p i t a l , j& D O n. 12. 

O ultimo nnmero do MaPio pe-
queno hebdomadário dei ta capi-
U11 O Boi, «|ue encetou sua publi-
«inç&o no bairro do Braz a 18 do 
eorre te. , . 

fc publioaç&o quinzenal, trazendo 
collalwiraç&o variada. 

Obteve um mez de licença | » r a 
tratai de »ua saúde, o sr. l 'ejn» 
Voas, director da escola modelo 
Prwlentedf Moraeih que 'lave paataar 
a directoria da rnatpa. « M M » 
»eu impedimento, ao ] 
antigo. 

A Hooretaria do 
to« d» i l Fawuda 
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TELEBRRMHI*S 
b e b v i ç o S p e c i a l 

BAHIA, 19 
AM f o r ç a s e x p e d i c i o n á r i a s 

—Chegaram hoje, ás 7 horaa da ma-
nhã, os batalhões de infantaria '2:2o 

e 38° qua vão operar em Canu-
dos. 

N5o houve novidade ti bordo. 

BIO, 19 

b e n a d o —A' hora do expediente, 
o ar. Vioente Machado justitieou 
nm requerimento de informaçOes ao 
governo sobre o contracto colebra-
do oom o dr. Josó Hypino Duarte 
Pereira, ministro aposentado do Su-
premo Tribunal Fedoral, pura a 
consolidação das leis federues. 

C a m a r a -A' hora do expedien 
te, o sr. Bueno ile Andrada, depu-
tado por K. Paulo, diz que acompa-
nhaup.do ao seu companheiro do 
bar.oada Galeão Carvalhal, a quem 
v,ai responder, delinirá sua attitude 
politica, passada e presente. 

Declarou que, sondo republicano, 
republicaníssimo mesmo, se collocou 
na actual eciergencia ao lado do go-
verno, por entender quo assim <5 que 
servo melhor á Kopublieo. 

N o v o c ô n s u l -Foi nomeado côn-
sul gorai do Brasil em Tanger o sr. 
J acob Attias. 

N o t a s e m s u b s t i t u i ç ã o — A s 
notas do governo, cuja tro«a, sem 
desconto, findava em 30 do setem-
b r o deste anno, vão ter prorogução 
d e prazo atò junho de 1898. 

C a t a s t r o p h c (•)—Desabou bojo 
o «Cafó Cascata., & rua do Ouvidor 
esquina do becco das Cancellas. O 
desabamento foi to ta l : ruiram por 
t e r ra os pavimentos suporior o in-
ferior. 

Nos escombros ficaram sopulta 
das todas as pessoas quo lá so acha 
vam á hora do sinistro. 

Aoaba de chegar o Corpo dftliom-
be i t e s . 

o Nota da R.—Kate telOBTAmma foi npr«-
Bon'.ado is 0,1-1 o rocebido ás 6,30 da nolto. 

D e s f t i l q u c n a C a i x a d c 
A m o r t i z a ç ã o Ü desfalque veri-
ficado na Caixa de Ainortiaação 
desta capital 6 do cerca de 250 
contos. 

A junta administrativa daquella 
repartição de rendas parece 1'avora 
vel ao respectivo tliesoureiro, a 
quem por isso não attribne a culpa. 

LIMA, 19 . 
A s e l e t ç S e s — N a s eleições para 

deputado têm trinmphado em quasi | 
todas as localidades os cauÇUd^tos 
picrolistan. 

SANTIAGO, 19 

O g e n e r a l V e l a s q u e z — F a l i e-
ceu aqui o general Volasquuz, que 
durante a revolução foi ministro 
da Guern j no govorno de ltalnia-
ccda. 

MONTEVIDEO, 19 
E n c o n t r o d e n > r ç a s — Noti-

oias da fronteira anuunciam que 
em Aceguií se deu um poqneno 
encontro entre as forças revolucio-
narias e govornistas, por ignora" 
rem ainda a ordem do suspender as 
hostilidades. 

O g e n e r a l T a j e s — O general 
Máximo Tajes foi hoje nomeado 
general chefe do exercito cm ope-
rações contra os revoltosos. 

S. exc. partini brovemento para 
o theatro da guerra. 

BIO, 19 

P o r m e n o r e s s o b r e o d e s a -
b a m e n t o d o c a f é « C a s c a t a ; — 
Foi retirado dc sob os escombros o 
cadaver do Francisco do Faria Tor 
res Costa, guurda-livros. 

Snppõi-se que todos os quo se 
achavam do lado do restaurant estão 
salvos, até mesmo alguns quo so 
achavam debaixo do entulho, como 
o professor de 1 arpa Torsillo, o cai-
xeiro da charutaria e ontros. 

Poucos momentos antes do sinis-
tro, dalli sahiram o dr. llarata Bi-
beiro, o major fiscal do I o de in-
fantaria, Fonseca, o o repórter do 
Jornal do Commercio, Henrique Braga-

As paredes do lado ilo becco das 
Cancellas subsistem intactaB. 

O sv, JXitcnell collocou um fóco 
' uz electrica no logar da catas-

trophe, afim de facilitar o trabalho 
do desontulho. 

E' geral a consternação, por tão 
ostranho e doloroso incideute. 

O commerciante Pinto Gomes, 
quo se achava no 1." andar jogando 
büliard, salvou se cm mangas do ca-
misa e empunhando o taco com 
que jogava. 

Sulvou-so também o cemmcrciau 
to droguista André dc Oliveira, 
que estava jantando na occasião do 
desabamento. 

MADRID, 
U N P I W I I I T V J I I 

19 
A S i i n ç a v 

B a r c e l o n a — O s jornaes publicam 
telegrammas muito graves relativa-
mente á situação na provincia dc 
Barcelona. 

Hontem & tarde, em Manresa, Ta-
nasca, Mortonell e Labadell, deram 
He desordens de certa gravidade, 
continuando ainda séria a agita 
ção. 

Em Manresa, os soldados de linha 
« a policia ameaçaram a multidão 
de fazer uso das armas, ufirn de 
conseguir dispersai a. 

Effeotuaram so aH prisões do 8 dos 
priucipaes agitadores.. 

Em Labadell, r . m ,ios manifes 
tantes ficou P.ravev-fcnts forido 
quando a poli r M \ a o v a c I 1 | i r 

praça publi ja_ o m l e 0H sociulie.<Jas 
se tinham, ^ u m ^ o om meeting. 

P r . * » j e d e n c l a s d o J a p ã o - F o 
1 8 jO. readmitt idos com livre pratica, 
dm todos os portos da península, 
De navios procedentes <lo .lapão, 
v is to teT desapparecido completa 
a iente o cholera, quo havia obriga 
«do o governo a tomar essa medida 
d e precaução sobre a entrada d r 
nierotkdorifts japonezas nos portos 
ãa Kespanlm. 

A l i l a n ç a h l s p a n o - J a p o n e x a 
—Os jornaes officiaes commentam 
o desmentido dado por mr. Sher-
mann, secretario de Estado dos Ne-
gocio« Exteriores do gabinete nor 
t e americano, da existencia do umu 
slli&nça hispano-japoneza. 

Dizem que proximos aconteci-
mentos se encarregarão de provai 
que essa »Jliaiiç* existe rcalmonto, 

WASHINGTON, 19 
R e v i s ã o d e t a r i f a s A com-

missio competente, revendo as ta 
rifas aduaneiras desta Republica, 
auctorisou a reducçâo de áU"[o dos 
direitos fixados tiaquellas tarifas, 
nos casos de reeiprocidado, 

BILBÁO, 18 
' » « « t l n g ' s o c l a l l N t a Houve 

hont jiu aqui um importuuto meeting 
aorjalista, que não produziu conse-
quência« bem graves, devido 4« ener 
gicaa medidas policiaoe tomadas pe-
lo prefeito. 

Effectuaram BC numerosas prisões. 
A situação aqui oontinúa incerta, 

aião deixando de oorrer boatos 
desencontrados quanto aos projeolob 
d e vingança que attribuem os so-
cialistas ás auctoridadcH. 

BOMA, 19 
T r a t a d o d e c o m m e r c i o c 

• a v e g a ç & o - O conde Ito, primei-
ro ministro do .Tapão, vai apreBen 
U r ao sr. Visconti Vcnosta, minis-
t ro ilaB Belaçõos Exterioros do Ga-
binete italiano, a proposta de um 
tratado da oommercio, navegação o 
amizade entre o Japão e a Ha 
li». 

I .ON^l tKH, 19 

C a m b i o e B o l s a 
Cambio : 
P a r t i c u l a r , " l i 
Bolsa : 
Soberanos, 32$300. 
Apólices foderaes do 5 <>[„, 915$. 

C a í é 
As vendas da ultima semana fo-

ram de 48.001) saceas, aos preços de 
12S200 a 12S800. 

Entraram 5.015 saccas. 
Stock, 211.261. 

SANTOS, 19 
M e r c a d o d e c a f é -Ah ver 

hoje foram de 15.(XH) „ „ „ ^ 
Entraram. 2 4 ^ 
Desde \ 0, 

10.043. 
Os cafés suporiores foram cotados 

a 9$800; os bons, a 8$S(X) e os regu-
lares, a 7$800. 

Meroado, firme. 
Os café>s das aguas o mal sPccos 

continuam muito depreciade s. 
Sahiram: para a Europa, 89.352 

saccac; para os Eslados-UnidoB, 
48.350, e para o Rio, 520. 

Stock, 334.514. 
No mesmo dia do anno passado, 

foi feriado; entraram, desde J<\ 
214.103; stock, 171.031. 

M e r c a d o d e c a m b i o — O cam 
bio baneario fechou a 7 lõ]32 e n 
parctiular n 7 ÍI[1K. 

O movimente áV> mercado foi 
mais que legular. 

A Informação prestada pela Ca 
mara Municipal de S. Job* ilo l'a-
rahj-tinga, ácêrea do requerimento 
em quo o Sr. João Pereira de Sou 
za Camargo pede tranferenei» fit 
sua fazenda 'Knnti <'ruz», '.',».qtieile 
município, pina o d - Parahyhuna 
foi' hontem remettido á Camara dos 
Deputados. 

S a n t o s 
Escrevem nos daquella cidade 
«Por muitas e repetidas vezes te-

mos salientado o indifferentisnio, ou 
antoB, o pouoo caso com que os go 
vemos passados enfrentavam os as-
sumptos concernentes ao munioipio 
de Santos. 

E esta nossa affirmaç&o basoa-so 
em factos que, sendo do dominio 
publico, nem assim, até hoje, um 
único projecto se tem levantado 
contra o procedimento inqualificá-
vel daquelles aos qtiaes corria o de-
ver do melhor corresponder il con 
fiança nelles depositada pelo eleito-
rado santista. 

E mais dignos do sovora censura 
tornam-se alguns desses represen-
tantes, que, além do negarem seu 
concurso cm auxilio do múoioipio 
de Santos, procuram prejudioal-o. 

Logo em começo dos trabalhos 
no primeiro Congresso de São Pau-
lo, notamos o mesmo Sentimento 
hostil a Saülos da parte de um do-
putado, nosso representante. 

E m conversa com um do seus 
collegas, quem escrevo estas Unhas, 
procurando conhecei; as úausaa que 
iuíluium uo espirito desse deputado 
para assim proceder, respondeu se-
nos que o motivo era o seguinte : 
Santos era a localidade qw tuais pesava 
sobre o Thestmro nus i'poca» epúlemicas, 
e por isso negaria o sen apoio, eempre 
que se apresentasse, occasião. 

Eis nhi oomo um represontante 
do município d j Santos advogava 
os sons interesse». 

Não ha duvida alguma do que as 
epidemias emj,Santos custavam muito 
dinheiro, mas também é preciso que 
•se saiba que lia epidemia do 1889, 
despesas auctorisadas pelo governo 
A Camara Municipal, cerca do qua 
ronta contos do réis, se não mais, 
até hoje não foram pagos, o o que 
é mais, negando-se os governos, quer 
estadual quer federal, a satisfazer 
essa divida. 

Esta doutrina, apesar do procla-
mada já hrç alguns annos, está son-
do sustentada no seio da represen-
tação estadual e com a aggravante 
de part icipar dos mesmos sentimen-
tos um deputado santista ! 

E m uma de nossas ultimas car-
tas, occupando-nos do projecto de 
orçamento para 1898, ora em dis 
cussão, aceusamos a roducção em 
duas verbas — á Santa Casa do Mi-
sericórdia o Asylo da Iufancia Des-
valida, som tratarmos da completa 
exclusão de outras, que se acham 
no orçamento vigente. 

Duus exclusões te r ia ' jos de tra-
tar em outra carta, fazondo a pro-
posito algumas considerações e mos-
trando a injustiça com que se houve 
o relator da commissão do Orça-
monto. 

Felizmente, alguus deputados, que 
não são santistas, vieram reparar a 
gravo injustiça a que acima allndi-
mos, propuiido o restabelecimento 
dessas verbas. 

O procedimento desse deputado 
santista, que nenhuma palavra nro-
feriu, como protesto ao procedi-
mento da commissão do Orçamimto, 
torna-se saliente, prestando sua as-
signatura a uma emenda ao orça 
30 .••ontdríre-teis"S tíuAWbíu ãg 
Misericórdia de Campinas, que no 
projecto soffrêra uma póJa de i 
contos do réis. 

A fivor da Santa Casa do Mise 
ricordia e Asylo da Infaneia Desva-
lida de Santos, o deputado santis-
ta conservou se mudo e quedo qual 
mu rochedo. 

Mais um deputado—o sr. Pereira 
dos Santos —nós o recommendanios 
pura a primeira eleiçio.> 

—Referindo se ao vapor allemão 
í>. Í W o , da coiD^onja .Hamlmrg-
? ? d a m e r U a n t s c l i c > , entrado Bexta-

naquelle porto, e do qual são 
Rgentes os Bru. Ed. Johnstou ót C., 
dl?, o /Mat to ser a primeira viagem 
quo o mesmo faz ao Brasil. O seu 
deslocamento é de 3.530 toneladas, 
podendo carregar cento o vinte mil 
saccas de café. 

—Manoel da Rocha, o pobre ve-
lho que ultiinnpifluto foi victima, lio 
fitio da Bocaina, dos audaciosos 
gatunos a que já nos temos referi 
do, está com a razão transtoiuau«, 
apresentando symptomas de delírio 
de perseguição. 

O estado de sua mulher inspira 
sérios cuidados. 

Ainda não foram presos os 
ininoãos. 

C a m p i n a s 
Refers a Cit.nfc qnt» na!» noitesdo 

sexta u sabnado, geou em quasi to-
do o município. 

—Deu ante hontem seu ultimo 
espectáculo a companhia equestre 
de Lustre iv. Pierro. 

?>*hi>eùin se t.imbem a companhia 
do fantoches e marionnetes. 

—Foram nomeados para o Gyiu-
nasio: profefsor de desenho, Joui 
Villagelin; do gymnastica, Cornélio 
\ íauelln. 

Inaugurou-se ante-hontem o Fron-
tão Campineiro, cuja cawha conta 
dezeseis quadres do quatro metros 
Cad", «»..a 

mondaines, & afinal, desprezado pe • 
las amantes, quando tem at'raèo fó • 
ra, na banca da roleta, o n timo 
real das jóia» penhoradas; então, o» 
custosos ternos de oachemlw, oí 
chapéus da moda e as botinas de 
verniz são substituídos pela roiipa 
velha e enuodoada e pelos Bapátos 
rôtoS; o rapaz, ainda imberbe, que, 
para conquistar uma mulher alegre, 
lhe faz vorsos e lhe dá flores, quan-
do ella só vende sou amor a peso do 
ouro ou do jóias caras; o matuto mi-
neiro que, nunca tendo visitado a 
capital federal, é victima de sua in-
genuidade durante todo o te»)io em 
quo, com a família, se demora no 
Rio, conveneendo-se, afinal, de quo 
só é util e proveitosá a vid;( dá ro-
ça, em sua fazenda no Sahsrii; os 
costumes da mundana de altq bordo, 
em seu boudoir, na rua ou em'.ogares 
de diversão.—todos e?ses persona 

J u n d i a h y 
J o s é C n r d o s o d a S i l v a 

Eduardo Alvaro de Castro tendo 
recebido a noticia do fallecimento 
eiu Alogy-mirim. dtr sotj amigo José 
Cardoso da Silva, manua resnr tíma 
missa por seu eterno descanço, na 
egreja Matriz desta cidade, quinta 

, feira, 22 do corrente, ás 8 horas da 
getiB, alem do tnultos outros, são . manhã, e para «ss acto convida os 
estudados com grande observação s e u s amigos e os do finado. 

Por decreto de 10 do Corrente, 
foi concedida remoção ao sr. Fran 
oisoo de A " S Í K , professor iutermedio 
da escola do bairro do 1'edroso, 
em Lorena, para, n do bai l io dó 
CabellinhOj i o lues mo munioipio. 

M o t . 6 p a l i c i a e s 
A praça n. 158, da 1« companhia 

do Corpo do bombeiros, queixou se, 
houtom. ao dr. Fausto Ferraz, 5" 
delegado, de qnu sua mulher, de 
nome Uosa S"ognumino, fugiu lia 
dias com Affonso Schitia, sargento 
do mesmo corpo, levando quatro fi-
lhas, roupas, diversos objectos de uso 
domestico ti 200 e tantos mil réis em 
dinheiro. 

Foi hontem, á noite, preso e ro 
colhido á Repartição Central o in 
ilividuc João Vittorolli, por ter sido 
encontrado trajando nm vestido de 
mnlh«r. 

• 
Joáo Mathias de Oliveira, menor, 

qnnndn transitava pela travessa do 
Ouvidor, recebeu, hontem, uma forte 
cacetada, sem saber do quem. 

Foi medicado nu Policia, tendo 
tomado conhecimento o ilr. dele-
gado do dia. 

Com guia do dr. Fausto Ferraz, 
foram recolhidos, hontem, A Santa 
Casa, os indigentes enfermo« FauB 
tino Carlos, Beuedioto de Campos o 
Antonio Domingues. 

Foram prasos hontem Gustavo 
Willo o Fornandu Brogn, por se 
urein ferido lulllilttmllil", cm bri 

Clli 
A 

sões: uma para 
o publico. 

í ) pavimento superior consta de 
vinte e dons camalotes, 

Uma 
archibancada tem duas divi-

tocios e outra para 

Ao Br. admini-trador dos Cor-
reios: 

Os fazendeiros do porto do Gua 
tapará, no rio Megy gusssú (Conipa 
nliia P» dista , p 'dom nos que seja-
mos sons intermediários junto do 
sr. coronel (Jobla, no sentido de sor 
restabelecida a agencia postal da-
quella localidade. 

Achamos muito justa essa exi 
gencia, intendendo a quo a populu 
ção dttquollo porto, onde existem 
cinco importantíssimas fazendas, o 
de maiu dc quatro mil pessoas. 

(guando funccionava alli a agen-
cia, a correspondência só seguia 
uma vez por semana; agora, além 
disso, a mesma só chega até Cravi 
nhos, que dinta daquelle porto efir-
ca de seis léguas. 

Estamos certoB do que o Br. coro-
nel Costa, zeloso como é, providen-
ciará a esse respeito. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

F o l y t h e . i m a 
A empreza liallesteros logrou duas 

extraordinárias enchentes nas uoi 
tos ile Halihado o domingo, com A 
('apitai Federal, do Arthur Azevedo, 
representada aqui pela primeira 
vez. 

A comedia vaudeville do lauroado 
escriptor tlioatrsl apresenta nos, om 
sens tros longos actos, a vida oa 
rioca sob o aspecto do quo olla tom 
de pernicioso para a> mocidade e 
para os inexperientes que a visitam 
pela primeira vez. 

O jogador, dantes n u simples cai-
xoíro do balcão, mas quo, emuolga-

«01(1, 

polo distiucta comcdiograpllO; que, 
além de tiiddi eoiisoguiu orebr typos 
líov.,8, ainda não estudados | devida-
mente em peças cougenerds, como 
os do proprietário e frequentadores 
do Velodromo 

E' por isso que temos ] ara nós 
sei milito moral A pétfa 'OiU <lu0 

estréou no Polytheama a,ooojianliiii 
Bi Iva f i n t o ; apresentando i capita' 
federal com seus vicios e 1 JrpéíttS, 
Arthur Av.ovedo confeccio iou um 
trabalho, do qual muita gon e tirará 
proveitosas licçõe», pesandt bem as 
consequências t'ataes a qua o vicio 
arrasta todo aquelle quo 80 deixar 
empolgar por elle. 

li ' verdade quo a comeda vaude-
ville está adubada, — o não 
monto,—de ditos ambiguoc 
pressões maliciosas ; mas, 

pródiga-
o de ex-
ino dia-

bo ! so não fosse acslm, pi neu gen 

Iculos, e 
iooejos, 

:ao fosse 

IC |C 
« I 

valorisa 
ior ditos 

Antecipa seus agradecimentos.^ 

C O M M E R C I O 

S. P»lo, ao de Julho ne i897. 
CAMBIO 

T*t6UM «Oxmu hontem : 
CiAtJJf n*mi » fl. 

A 90 d/v 
t W -
1-280 

Hwnburfço . . . . . 1.5P6 
Itaifd — 
IJibo» « Porto — — 

Boborsnoi, 8;l»»0O 
Bairisa BANK 

to lá iria assistir aos espei 
a peça seria ouvida ontri 
cahindo lofço na première. 
isso, não tivesse ella maxii |s reque-
brados e situações oritioas, i o nosso 
publico, em vez de applai dil-a, ro-
cebel a ia friamente, e, ta rez, oom 
pateada. 

Accresce ainda que A G pitai Fe-
deral 6 bem escripta, Sendc 
da por mimosos eoupletos e 
que, longe de serem picar scos, oc-
cultam a pilharia lina, q e passa 
d'."porcebida a muitos e pectado-
res. 

De resto, a peça é mownentada 
o quanto pôde ser, e o sr. Slva Pin-
to, como sempre, se esmer u na res-
pectiva enscenação, que étoda tra-
balhada a primor. Destac remos os 
quadros representando : o vestíbulo 
do Orando Hotel da Captai Fede-
ral, o largo da Carioca, i panora-
ma do Rio o a passagon do bond 
electrioo sob o aquedueto, m trecho 
da rua do Ouvidor e a i da rural. 

Quanto ao guarda-roup, é esco-
lhido o luxuoso ; os peig oirs com 
que Lola se apresenta e o sen vesti-
do á phantasia no salãc de bailo 
são ricos e de raro gost< 

Occupemo lios agora, 1 {eiiameu* 
te, do desempenho que amurestu- ! 
ram á peça os principaes rtisttin <ía } 
companhia. 

Comecemos pelo Leoi irdo, quo ; 
se incumbiu do papel pri; sipal. j 

Actor muito estimado !a nossa ; 
pl&téa, caroclerloou con talent" o I 
personagem de fazendeiíj» matuto, | 
trazHuoa o m o m u a i g 
hilariedade. Deu, sobrelujo, bns- j 
tanto realce á soena na (saleta de 
Lola, por occasião de vintsr pela 
primeira vez a amante do siu futu-
ro geuro. 

A parte do Lola foi intirprí tada 
pela sra. Medina de Souz , que es-
tréou no palco paulista. 

Actriz gentil, que aos 1 illos do-
tes physicos allia uma voj »grada-1 
vel, se bem que fraca, coi mistou a \ 
nossa platéa logo lio prin liro acto, j 
mas foi no segundo qne i ais ruve ; 
lou suas qnalidades artis cas, des- I 
empuLhundo com grand« nutnrali j 
daae seu papal. 

Quem so mostrou tumb m senho- I 
ra de sua parte foi a J i ti cta actriz I 
Clélia, que nos deu etn d. Fortunata j 
o verdadeiro typu de oulher da ' 
roçí. ; : 

Colás não desmentiu o(a&me que I 
dc lia miiitó conquiston r.,a nos ia I 
plutão, teaáó Siiíat-tariiRiis itiom 
muitn origiuolid 'e o ti'po d* 11-
gnei-cao. w one 
certas set na«, léi'.et'nflo ÍSfinsiuJ. ! 

monte a mesma mimiia doI de- ! 
des. 

No travesti de Jnq-iisha, t sra. 
Adelaide Lsnr-rla revelou-tft nos 
unis artista dc.«.-mpenadiki a qiein o 
pdlco é familíur. 

A sra. ( i ra ' >i 'a, se não salW can-
tar, diz, ' iiiiitudo, mui^o l'|m os 
papeis que lhe são connadfl. Ná 
parte Oe Quinota, agradou geiid-j 
incuM' I I 

O actor França, que no s ilibado I 
tropeçou algumas vozes uo pípol de I 
Lourenço, devido talvez á ímçoáo 
da ostréa, conduziu-se bom i» noits 
do domingo, principalmente) no 
acto, 

Morese também ser dAtaeada 
nesta ligeira noticia a sra. «. Anua 
Leopoldina, em quem o píy<d de 
Bem vinda osteve mesmo a iltlhar... 

O "r. Henrique Machado repre 
sentou com discreção a stifj piirto 
e o Br. AfTonso do Oliveira ffi mui 

Londref . • • 
P»rli. . . . 
Run ;iurgQ . . 
Ittlla. . . . 
Iiiífcia e Porto. 
Provlnclil 
New-Vork 

1 1/10 
1.2ts 
1.6S« 

joio natccor-A » o. 
I 7/10 

. . . . l.M" 
' . . . ' . . I M« 

Loodret . i i • . 
Hamburgo . • * 
Italia — 
Portapal. • » • • • • 
Hesp.anb» , I I r • ' 
Reyroath (Turquia). . * ; 
BDAnos-Âtret , * . < - — 

Soberanos, al'f'OO. 
I.ONDON SAÍri 

. . . . t l/S 
. . . . 1.2M 
. . . . 1.591 

* Tlita 
1 s/s 
1.3IS 
1.624 
1.265 

520 
1.100 

1 r./in 
l.Slt 
1.015 
1.210 

8.81Ö 
1 1/2 
1.814 
1.8-' 
1.26S 

520 
l.'IOl 

1 3/111 
I.!** 
«.«111 

1 l/U 
1.121 
l.MS 
1.J1I 
560 

6.801' 
56'. 

1 S/16 
1 S/16 

da noflaa praça abriu 
o Alle-

650 
555 

Paria 
Hamburgo . . . . 
Italla 
Iiisboa e Porto. . . 
New-York . . . . 
Agencias «ra Portugal 
ButainH Aires . . 
Moiitovidéo . . . . 

0 mercado cambial 
hontem, sacando o» bancos a 1 S/S 
mio, a 7 S/8. , 

A tabella do I.ondon, foi a 7 3/M eado Allo-
tu Ao foi a de J 1/10. 

0 movimento durante o dia foi considerado 
regular, fechando o mercado com as mesmas 
taxas da abeitnra. 

As libras foram vendidas a S:l®500. 
Tabella fornecida pela Camara Byndical dos 

Corretoroa : 
7 

Paris 1-277 
Hamburgo 1^78 
Italla — 
Portugal 545 
Kova-York -

«!|r,00. 
Sen<'r> 'Ir. «tuttmoa: 
Couti a Oauiiu&lroa, 7 7/16 a 7 ' 
Contra a edilj niatiiü, 7 1, ifl a 7 1/2. 
Partlcn.ar, 1 '7 32. 

1 0/32 
1.S0R 
1.61 '6 
1.2Í.5 

655 
6.1B.-I 

MO »13 
Telegramma» r*c«bl4f« na Praça do Co>» 

Bancaria, 7 7/10. 
P.ntaaiat. 1 Ui,... 
Bancaiio. 7 7/16 e T 16/12. 
Particular, 7 16/32 o 7 1/2. 
Aaai.-n fecha: 

Ktf B * irra» 
B«ncario, I 15/12. 
Particular, 7 I7/S2 
Morada, estável. 
1 1 •>. as mesma» taxa«. 
iiaucarlo, 1 1/2. 
I nricular, 7 I7/S2 
Mercado, firme. 

11 l/z k. 

4. h. 
Mercado »em alteraçíio. 

PB AÇA flu COMMRRÇIO 
Inspector do me», »r. Bm.ll« Picard 

MRRCADO UB CAP» 
Telegrammas recebidc» ca 1 raça do Cia 

• erlio 
mi A, 17 

Kntrarani l.sá9 sancas 
Bmbarcaiam ll.rsj. 
Vondoram se 7.074. 
Froco, !>*'<X> 
0 

M A V KM.' 16 
5crcali abriu com procura renalar-Cantam-se ronda* na base de :<*'•! I . frma. 

0 mercado do esfí "a oraça da Santa» abriu 
A» h I ". cum procura regularia i i -'. coî ti 

, fanuii com procura As :' I 2. o movimento io 
regalar, na b«so de i t H 

VMJti 

I-loa elfAre.adas hf,ntara.'ûra da Bo »a 
T'asa^, a OsS. 

, 14 I.atra» do -Ttan-n t. ^ 
áo Letras do llancu >:. RaaV a ^ 
Sn l.etTjs do Dane C K>al, a r1-*. 
Ill Weiras do llaii.'.' c Baal, t u » 
10 ncçles 'lr. C. IV. ' stii,ex-dlvirtüudo. ft2'' i. 

; te «cris« da e t'*i>IM*. et» ditldendo. ft ' '> 
59 necaes da C. Paulista.' X-dlviiendo. a - ' I 

- '11.Ideados á liara ofllcl.l. 
lOll da C Ma/vana com 4" '' r. a S. 
Mi nceão» da C. UogV«°> c0«l 4a a 

j 60 ae.; as na C. Mogj ans. cai.i *• aui g. 
BUiiSA UH 8 PAULO 

.ISVMUT* 
r««a?» P»l.ilcui Van Co'». 

: Apolicas geraes 5 •< 
I a Ratada. 
t i/atras da Camara. 
! 1." ampreatliao . 
! 2.S 
I • > 
4« » 

mm» 
94'» H« S 

• • / 

ICfdM 
Banco Lamraercio industria . 

» F. Paolo 
> Credito Bvai ' «rp 
a » t̂ »̂* ' 
• Bibeirio riflo 

1'nifco S. Pan o 
Mtrcantll hsutu . . . 
I.avradure* . . . 
San".-» . . . . 
Caa itroctar 
Unllo de H Carlo» Int. . 

a » » a C/ 4t! */» 
correram, como se diz, parJ o bom i r<1'mp p^niiiíâ^ànt""1 ' 

7C$ 10$ 

2CI« 
l.',> I 

to bem nos papeis de propfietaiio J 
o frequentador do Velodronní 

As sras. Palacios, Cecilia Ile Car- | 
vullio, Slsgilalena A'allet e Olivi i, 
bem como os demais artÍB»s, con- I 

Federa/, 
ier, está 
lios do 

e, p >r 
á em 

desempenho da poço. 
Resumindo; A Capital 

que, esqueciamo nos de di; 
ornada de agradáveis tre 
musica, agradou gentiment 
isso, dará ainda bôas cas 
preza. 

Hontem, repetiu-se mais 
a peça, que hoje será repi isonta la 
pela quarta vez. 

1 ' r n ç a d e l o u r d » 
As corridas do hontom sti-crum 

melhores que ás de domin ;o pasna 
do, tendo estréado o cava! 
tuguoz Avelino Costa. 

eiro por-

MnBica. 
O incançavel ar. Hollen 1er obso 

quiou-nos hontem com m exem-
plar da bella valsa h spanhola 
Pafíuclo, do J . Ferreira To rew. 

As leitoras eiicontral-a-ã á venda 
na rua llenjauiim CouHtan, 22. 

P o s t a r e s t a n t e 
Kr tAvio Po»nlollU (Caaa Bri 

Jornal da dia 111, em qua MIIIIII pi 
St . It. HoartM /Vate n (iiaraiijl 

mo» u sou ofTarecImento, qua, pa 
duremos acuoltar por emqiianUi. 

E N T E R R O S 

Jos«'' 1'orreira Le io 8ol> iulio, sua 
senhora e Hermenegildo 
da, oonviilam 
amizade a acom] 
o enterro de sua im 
• neta B e u i i i l e U . 

In Almeij 
de nua 

de oarro 
h lha 

ibindo o 

do 1« 
. I" 111 /. 

Mug) ana int. . 
a o/ 40 • 

Marüan.ca • 
Kabrtl Pauli*tana 
Teleptiouica. .-

2M| 
114 

120» 
266» 

460» 
l'0( 
16"» 
22"$ 

27» 
116$ 
114» 
M'6 
70$ 

20<'$ 

820» 
Kai» 
4» 

F u L H H T i M 

C r i n i Ä i i c K o c i i c i a i í l c 

X a v i e r sir. M o i i t 4 p i n 

PKIMKIHA PARTI 

O A S S A S S Í N I O 

XXXII 

& partida 

ItcHolvoii, portanto, dirigir-ne ao 
doutor, intorrogftl-o logo qne elle 
ohngiiHHO o lmlíilitar-so usnim a sa-
ber todft ri verdade. 

Nfto precisando de roais esclareei-
meutos de Jcronymo, disse lho rjite 
se retirasse. 

No dia seguinte, de manlift eodo, 
o doutor veiu ao eastollo, segundo 
o sen invariavftl oostnroo. Purine, 
que espreitava coro cuidado, ú ap-
proximaçfto do aiedico, dispoz as 
cousas do modo que ponde ter unia 
conversação a sós cora elle antes do 
o introduzir no quarto da con* 
dessa. 

—Deseja falar-me, rainha filha, 
perguntou o medico. 

— Br. doutor, respondeu ella, M 
cuso de rodeios par» lhe diser qne 

Ltirat hypoihicarieia 
Banco 4« Credito B«al . . 

> Uni Io. . , , , 
Dêbmtmru 

Corap. UelborameaAM.. . . 
» Visçfto Paallsta . . . 
» a. V. Brasanüna . . . 
» B. C. Lorëûtt . . . . 

DIVIDKNlTOB 
Pagam presentomentu dividondoB. 

—Banco dó Commorclo o Indnstria de 8. Paolo 
15.* dividendo, á razflo de ao anno, ou 
129500 por acç>ffo-
—Banco de S. Paaíü, 1*5.° dividendo, á razSo 
de 16° o ao anno, ou 7$.r'tH) act;5o. 
-Bancodo Credito Real de H.Panier, 29." divi-
dendo. A razflo do 10? por acçfto integralíaada 
e pelas nfto IntrüRivliaada». 
— Companhia Commercial Paulista, 1.° dividen-
do ípTovInorlo), rol ativo ao semestre lindo, á 
razAo de 1L">/« ao anno. 
—Banco Uni.to de S. Paulo, 13.° dividendo, á 
razfto deU°(oao anno. 
—Banco do Piracicaba, II.0 dividendo, A razío 
dô lio/o ao anno, oi» .r>$8"t) por acção. 

M0VIMKN1C MAB171M0 
VAPOBKB K8PKHADOA NO BIO 

20 Portos do Norte, Kipirito Banta. 
8V Valparaiso o eac., Ur cana. 
20 Liverpool o esc., Carme. 
2'» ifôniLíVidúo o 6BC., i'nn/oa. 
20 Hnmlmrgo e eac.. Feiro polis, 
21 Rio da Prata, Urttil. 
21 Rio da Pr.va, Kbro. 
21 Tilvorpocf e es>c.. Oraria. 
22 Rio da Prata, llalii. 
22 New-York e esc., Atunlfi. 
23 New York o esc., IfeceliuK 
23 Wantca, S. Paulo. 
24 Montevideo o osc., Santas. 
25 Hortos do Norte, Maranhão. 
20 Southampton o eac., Cinde. 
27 Rio da Prata, Thames. 
31 (Jenova o esc., Hio de Janeiro. 
3 Bantoa, Montevidéu. 

11 Bantos, Rio de Janeiro. 
VAPOUKO A SA AIA OO BIO 

20 Villa Bella e osc., Garcia. 
20 Itajahy e o?c., Alexandria. 
2f Nápoles o eac., Sirio. 
20 RBtanc'a o OBC., Penedo. 
20 Liverpool o esc., ürcana. 
20 Par at y e eac., (luaratyba. 
21 Southampton e csc., Ftno. 
21 Caravel las e esc., Jiu</u.v. 
21 8. .loftuda Barra, Caracola. 
21 rfahia e Pern., Santelmo. 
21 Valparaiso e eac.. Oravia. 

Borde.iux e esc., lirisH. 
22 i JoOo 
22 Itajahy e Ht.. - " " L / l f 1 . r t 22 Montevideo 0 eue, , l" j r >-
22 QenoVd ë ftsfí., IMi* . 
23 Génova e Napolm, Jiard-Ám*. • 
24 Hamburgo e esc., 
24 Portos do Sul. Itaperunii. 
24 New-York. ' utier. 
24 Portos do Noite, S. Salvador. 
25 Victoria, B-hia e Pern., Itapu an. 
27 Rio da Prata, Clyde. 
28 Southampton e eac-, Thames. 
4 Gonova e Napolc*, Montevideo. 

12 Gonova o Napolos, Jtio d» Janeiro. 
VAPOBKS EBPKBAD08 HM SAHTOS 

20 Génova, Manilla 
2(, Rio da Prata, Italie 
28 New-York, Ama/|í. 
24 Hamburgo, P*tr><)onia. 
24 Hamburgo, Petropolis. 
24 «ambur̂ o. Fatayonia 
25 Havre, Paranaguá. 
25 Génova, Colombo. 
25 New-York, Kaffir-Prince. 

VAPOR If S 1 SAHIB DP SAWTOI 
21' Rio da Prata. MINho. 
21 Marselha. Itnhe 

Montevideo Manilla 
21 Haiuhurgo. e Rotterdam, S. Panic 
2ft Gouova. Col'imbo. 
2 Rio, Montevá/o 

10 Rio, Hio de Janeiro. 
UK VKUJOR 

0 Nord-America eahlr.A do Rio a '28 do coi-
rente, para Génova o Nafc.fcrf. o. Maui^niih'a sftlilrá <li< Hnntnn n 9. de aeo t̂o. para Génova o rfairoie», tucamiu no uio d-» j» 
neiro. 

O IUo tie Janeiro eahini de Santos a in de 
agosto, o do Rio a 12, para Gênova e Nápoles, 
cora eac., pela Bahia o Pernambuco, fintra no 
porto do Recife. 

UAMltUBQo-BUUAMKUlKANISClIR 
0 vapor S. Paulo sahirá de Bantoa a 21 do 

corrente, para o Rio. Bahia, Lisbóa o Hnal»crgo 
Todos os paquetes desta companhia levam 

pasoagelroa para 06 Açôres. Míideira etc. 
PACIKIÍ; BTEAH 

0 Orcana,esperado do Rio da Prata depois dc 
araanhft sahirá par* ilahia. Pernambuco. Lia 
boa < orufia. La, Palíice e Livurpolol. depoia da 
Indiap̂ iibAvel demora, lev&udo pâ â̂ :u.rl fc d-
l>,2 1 o 8> cla»Ho. 

0 Ciruvia, Cùporado da Kuropa a 21. sahlra 
depois da indiapunBavel demora, jiara Mf ntevi-
dôo, Punta Atenas o Va'i'jr.r̂ Uo, rocebeudo pa& 
sagc.ryt para o Rio du I rala. 

MALAB PARA A EUROPA 
JULHO 

Dia 211, Orcana. 
Dia 21, Hrtsil. 
Dia 'J.H, Thames. 

C0NHUM0 DIÁRIO 
Ajc«iBrdente, roin f<aco, isiif; a 2<HI$00(i. 
Arroz de Iguano, Ul<00i». 
0&;ilia A.vos. Jíilo. 
Carue sccca, kilo, i%HO0. 
('a'igira, litro. '.OU ra. 
Cebolaa. cento, 
Feijíío mulat.tiho. 100 lltroa, 3ft$0(.Mi. 
1'umo »uperlor, kilo, § a Sâ^'". 
Farinha "special, ion Utros. 
"irinh» de mdho. litro, 200 r*. 

in.m . v-'.tMi a L'SH-«'. 
âslllOBa., ^ ft 

«iliif-, a'qnrtre, 
Matte, litro s"1 f?. 
Ovo«, duma. :8S00, 
Perú, um. l»-̂ ' ' 
Queijos, um. 
Touòinho, Ki'o, ItíOO. 
Bata'.n d oi », alqueire. lÇUrfl a 2íJÍ»0«I. 
Pinhão, alqueire. :.V><M' a CfOĈ)". 
Carno de porco, kilo, lÇ^'0. 
Carne verde, kilo, 800 a 1*000, 

M RECADO ITALIANO 
Preços correntes dos generos mala procurados 

no nosso mercado e no interior : 
\zeito fluo 'e Génova, litro, 2$500, 
Dito era quartola. "|i'S a 215$<»00. 
Fernet Bran o, OÔOÜO. 
Massas curtidas de Génova, kilo. 1$00<I. 
Morladcila era lataa de L' »* nina, iS.MMi. 
Quoijo Parmetfto, o,kilo, 4$.'.o<i ft .r.$uift. 
Vinho TOSOÍDO,quartoia, 2:I> 
Viuho meridional, quariola, 
Vinho Barbera, quartoia 2-I' 
viuho Chianti, caixa : i»S-
Vormouth, caixa a 
Matsa de tomate, kilo, .'$.'>í»o. 
Azeitona k;Io, 
Figos, kilo, 2«. 
Salame do Bologna. 7$ a 
Manteiga, kilo, -ig a 4$bHi. 

MRRCAD0 FBANCRZ 
Aíolte Plagnlol, caixa, 2K§, 
Cognac .Iule» Robin, 
BUcult. 
Marie Üriaaid, 5i'S. 
-inn Champagne, ()*>$. 
M ara au'I, 
Manteiga Deinagny, 5$. 
petit-pom, lata, itM'O. 
Rhum Jamaica, <;('$. 

Resumiu fin pouca« palavras a 
historia de .T< ronymo Pichard e, ao 
terminar, balt/uoiou: 

—Toda a felicidade da rainha 
querida senhora pore je me compro-
raettida 

Peco-lho, doutor, que roo diga a 
verdade com toda a franqueza. 

-—A verdade, rainha cara filha, 
sabe a t&o bem como eu. Nada to 
nho que accrescentar ao que acaba 
de repetir. 

—ET verdadeira esta deplorável 
historia? 

—E' para lamentar que se espa-
lhassem semelhante« factos, max el-
les estilo fielmente narrados. Fui eu, 
com eííeito, o primeiro que preveni 
a estalajadeira do Cabrito de Prata 
do sexo provAvol do sen hospede. 
Jeronymo Pichard. pela primeira 
vez na sua vida, n&o exaggeron a 
verdade. 

— Ma«, exclamou Perino com in-
digmw.-áo, o procedimento do sr. ba-
r&o ó raonetruoso. 

—Pareço, nfto ha duvida, sus-
poito; raan n&o devemos accusar 
qualqnor pessoa, som a ouvirmos. 
E ' este uni principio de que nunca 
me esqueço. 

O sr. hur&o não aabe o que se diz 
a sou respeito, e por isso nfto pôde 
defendor-ue. 

—Defender-se I Nfto ha defesa 
possivol em tal caso. O ar. b*rfto 
nfto tom meio algum que o possa 

ACVflEÍ* 
180 acates integralisadas da Com-

panhia Paulista 
APOMCKS 

1 apólice da Divida publica n. 
110.212, com Juros a receber... 

BANCO IKM OMMKttClO KINOUBTllIA 
Dinheiro em conta correntv 

CAIXA 
Dinheiro em podor do thesonrolro. 

I.KTBAH A BECKHKB 
5 letras existentes em carteira... 

HKNH 1)K HAIVÇ 
1 ca«« na rua de B. ,loAo, n. 40.. 

DIPLOMAS 
Poios existente» 

MUVBIS 
Pelos existentes 

BKUNAaoo ui)i>icv-;ui;s 
Seu debito do aluguol (la rasa 

nesta data 
Total... 

3?:200$000 

l:07Äfe00 
1:390$ 400 

H10$4:>0 
10:001 80 
30:427(820 j 

3 CO $000 
235$WX) 

2<KI$0"0 
81:70ü$o:i(i 

PATEIM 1 

Verlflcado era 31 de dezembro de 
1*90 6«:HI2$2«('> 

Saldo neste semestre. 2:9.r>«fc770 
HYP« »TMRCAH 
o prédio da Bo-

09:760§O30 

Pela que onera 
ciedado 

81:700J$030 

S . E . o u O. 
S. Paulo, 30 de junho de 18U7. 

Emilio Scrfert, thesoureiro Jemino Ani mio ile Castro, l°sccrotario 
Arthur Campos, presidente 

H a l a n c e t e d » C a i x a d a S o c i e d a d e A r t í s t i c a B e n e f i c e n t e , n o 
s e m e s t r e d e 1° d e J a n e i r o a 3 0 d e j t i n h o d e 1 8 9 7 

E n t r a d a * 
Saldo em :n de dezembro do 189« 

RF.NDA8 : 
Jóias 
Diplomas 
MensalidadoB 
Reraissõuá 
Dividendo da Comjnnhia Paulista. 

DONATIVOS : I 
Do dr. Alfredo Zuqulm 
Do sr. Manool -lose (lonçalves... 

ALUQUKIB: 
Recebidos ató .SI de maio, do pré-

dio da Sociedade 
Recebidos ató :il de maio, do dr. 

Celidonio 
BANCO DO COM M EaOIO 

K INDIJ8THIA 
Retirada por ura cheque, n. 41.702 

2:5'J3S»:t0 

l-(l"5$00«l 
' 1)2 i 

340SOO0 
JS§(»00 

1:13.18320 
125$O60 

3:7̂ 0§000 

18:424 $550 

Sah Idas 
DK8PK8AS; 

Impressos 
Annunclos 
J ui os da hypothoca ató 31 de 

maio 
Alugueis da sédo social, ató 31 do 

maio 
Diversas despesas 
.Imposto predial 

SOCcúBHoa: 
Srtt erros 
Pensões 
Fensôv™ divididas entro .1 viuvas 

(dona^vodo dr. Zuqulm) 
Socíeiíad.0 Benettcencia Portugueza 
Diarias 
Pharmac.'as 
Médicos... 

IJANTÍS ' D O Í OMMKBCIO 

JJ. X NDUBTBIA : 
Dinheiro depokit.̂ do ora conta 

corrente ' • •. 
ííOMPANIII.i PAULISTA : 

IntegrallsayAo de 27 a«$/'««» 
incluso sello 

Saldo em mão do the«0Ut '0,r0 — 
Total 

F m i l i o S e r f e . i t , 
Thesoureiro. 

S. E. o u O 
Paulo, 30 de junho do 1897. 

A H li hi» C a m p o s , 
Presidente. 

J e s u f i to A n t o n i o d e C a s t r o , 
1° Secretario. 

CARTEIRA 
D ' O C O : U . M K H C I O I > K » . P . U ; i . O 

M e d i c o « 

Dr Arthur C. i'Almeida, — K»peci»libia «in mo-
lei-Has de crianças. Roíidoncla o ronhaltoHc 

Rua do Commercio, 42. Consultas dai 12 ás 2. 

Dr. Carloi Niemeyer medico—operador c 
ynneiuí <ot- V, ra pratloa doa houpitae* d» 

Vienna, Parla fto^l.'»». 
Moléstias de sor.» was. openKKto" o p*/toa. 

ildencla e consultorio—b, roa pireita d« 1Á* S. 

M edico homœopatha. — Dr. Mamedfe Rocha -
ConBultorlo, rua do Commorclo, a. 27 ; ri 

âidnoda, rua dor Entudantes. n. 8 

D r Pedro Celidônio.—Medico.- Kx-Profesjor 
iiivre da Paculdade do Rio Rstucf-u em Pa-

ris e Vienna, especjalmente moléstia inter.''as, 
»yi hilitlea-í, veaere.ts, da pelle, ouv doa, gar-
ganta e n&ris. ComsuUas das H As 9 jis^nil, 
de 12 às S e de i> As 7 da tarde. Darn-« da Só, 
n. 11. 8. Paulo. Recados á rua 7 dt *'>ríl S2. 

IJAÍZ 
'»rára H/irrefia—Va» de S Bento 28, con-

•bliM de I a» i da tarde KosldenúiAr dr A. 
Vieira, rua Yplranga, b, « ûr. Ii. V Marre to 
»iaiuoda do Trlumyho, 40. 

Dr. Viriiir TlrmniU - Syphilis, via« nriuaiia» 
utero B operações - Res..- Rna Qaivic D ie-

DO, 51-H, fi«qa:na da rua Barfcode igu -pe Con».-
.-JI I . Novembro, 2b, de I As S 

Dr. C. Homem dt Mello — Modíoo ".ápwdall-
diujea: mr estlaa n ní-rv. ŝ .. Rv4l. 

Üml'.j.», 
«û Bo.' 

rci.«ia Vittoria, si: Kscrip. >ri" 
lacio. S A, d" I 

adr. L. de Castro. -Rspfrla '*ta ím 
moieshaô 6/phi.iticas, dt> gai»ula, 

ilt, oan-loh e lir^nv Cura n oiena' joppnr». 
çoet ühroíiiía» dos ; urido» * oVt. f.-iv;-u ; ta« 
J U S. à. A d.» Pfcisf.ío. S 
j>l:nica modiro cirurgic» d ir. Manoel PMsos. 
'URspecIniií-a. e com l . p r a ' i w a do n.uit*-
lias 'o rora,.%o. e..f.->,naso o pulmões Consulto 
rio: l.aloira do ti .loAo, 16, das !«• a I hora 
da tarda. 

• J- far it d» P« ~ o n w 1 torto 
<1« b- Bento, « 12 consult»«., «le 1 ii j 

Alameda B. Limeira, n. SS 
ílfídMJCi», . 

Marchi, con. 
•««tento di 

VJt* 
rj» spictaiüta 4tnJi.fji Jfr. ». 
jLà íonfa pratlr j em Ptrí» eoráO 
profit j» Buo ait, para inoleatiM da gsr^.. 
uaria e ouvido, >oumeat> e viáâ orirafi;«»». Afi9 
dencia * co!inlt«r{o lad«9ii » do B( -IdiO. I, da» 
12 à> 4 

Dr. Bettencourt Rodrigues.- Residoucla laigo 
da Liberdade, 87: ConanltoHô W» iD'dsrïo-

íouiDro, 25, ao iaeiu-uia. 'ieiepbone, ^'l. 

Dr ThettdonUro Teilt s -Moleitla» doc olho« 
Ooouliata da fccitfic^Mia ro^rp-i t^a de'ili 

caoiiai, ex Interno na clfcica (ILM olLoa da Ka 
caldu-c do Medicina do Rio de Jan Jiu. Cenrai 
torto ladeira de S .foAo, 1«. de 1 Ai 4 da 'arde 

U e n Ü i t a a 

Dr. Hanson. Dentiata norte-americano, rut 
Íleo opal kilwr Kua do Uoaaiio, 

O d 

O l dr,. Brattlf, MÏrkwio . „ 

CASAS fi£C 0 iíIMElfDAYEISÍ 
l'iunç»l' 

K01, 4. (Jol-

ie 

J . W. CoachmuHH &• Filhos 
DKKTIBTAB 

iMrgn d. Frnneiicn « Ä H P A U I J O 

DratlaU p.1. Rtoolft lal l 
üfllrlll* ro. do A lfriio ßramdun. 

c. du Porto. CuD.alUíiiu 
Br»». 110—•.ohr̂ Jn 
Emttto /tHt.mitmn r 0. Srindicm» ü» Munich C/mínitorío: rï™ 4. -io /mut..o, T» 

citnsii que lios dovomo» »buter de 
o comlemnnr. A própria juHiiyu on-
t í hujcita I» errou. N io tfim «ido 1«. 
vndo» ut cadafalso tantoo iunouon-
toh? Mynterio e cupalulidade não 
s&o a mouilla couHa. ('riminamo» 
ranitan VI ze» a<:outei'iiueiiton (juiMiao 
compreheud'-'iuon. Nào digo quo o 
«r. Iitrft'i HHtoja innoc uto, ma» tal-
r . z. so foBRe cliamadu para advogar 
ri «na oauia, Ber lhe lua poBsivcl 
jnntiHpar Be, ou ao ni^noB dcuioHB-
tiari» quo obrára aasiui por eitra-
ordinariuB oiriMiniBtanoiaH. 

Luiz PorriD, fa/.oudo-ae advogado 
e i ofttoio, procurou mostrar a Pe-
rino que uni alguns caso« a pre»üu 
ça de uma inullier d i . f ugada eui ho-
mem podia tor explicavio natural,® 
quo ax rnlaçõns myiiteriosaH do h » . 
Mo de Btren.y oom a mullior IIOH-
pedada n» entalagem Cabrito de /Va 
ta, Huriam uoceitaveiH, ou ter diffé-
rente interpretação daquella qno 
lhe davam. 

Proeedendo-ae dento modo, o dou-
tor Bó patenteou nina «oima. inUi ú 
demoiiBtrou iH,m toila a eh»reza 
que, ae n&o havia «ido i t « . hal.il 
medico, n io II,o faltavam requialto* 
para «er oxcellnnte advogailo. 

Asaimo provava o éloquent» dia-
eurso quo acabava do faser 

Periue, que o eaon tá» oom «tten-
ï&o meneou a oabeça oom ar dein-
orodulidade, o «eu úut luc to d* nu 
llier J 

f do A'vo, a c Ru. 

J ĉ Äiô r ^ 
r JldKlo .m »Ilo^f«, , d » I U I • »»rmoiiloii. n— " b » , 
noitmu M VlWotlo * " M 

1 SÍÜSSíf" * '"y^oîm VcïnStS: 
R»cr)ptorlo a c u . de umblo, rn» 1/ Mo. 

. « r t r j „. ,ü. ̂ u , . 4. coo«ird'li (1 Ym) 

O'"?»" Morttem tom««.^« m-
trtóu.m M MCrlptorlo, o. Ba» M^^tal 

Uwdoro, I A ^.»Í 

Cata Úrtm. 
I 

Alf.UUrlt koo|>M t r . o t i i - , 
nut li a. No.oubro, T. ' 

C onta Pirïira t llmv.ma. -hw, ïl>rt)r 
• • « ( I »M!« < b.bUfc n > u . j i ^ 

norarlo, 14 

H .lu&la (»loluarl» d, 1 „ JJJT™ 
tat rouuirto, d» r 
B» g R.oto, I r.iitfoi d. »in predilo -10 

prazer. > f t duvida em dizer o 

ciiBo muito grave. Em tal ocoa,i4o, 
d o a v e í * 1 ' deata ordem e „ impor 

t - ^ ^ r « Olla de r«pen. 
to, faz-me o favor do me dar um 
eoiiBelho ? u " r t u u 

—(Jom todo o 
—E o&o terá 

que lhe vou pedir / 

rida \ t n a , 

Cl 8 inuitl oon-
^ Ä ä ä o u r t o , 
m ^ i o e l " n , D t e » Dilnlio dedl 
™ T » d " I"»'» nierreer t i o I 

r j : " " " ^ í-erine, ' iK-BBc caao, »ou digna ,1a honra oné 
' i ' « ' . " U B n io (luixarai ou I ^ hoje p.™ „ f n t u r „ (,() 

» " T a t , ™ '""" ' '"""^ "ootiltando-
I ' Nilo dero in 

0 '!»• Boube |H>r I 

lhe 
formol i 
acaaii / 

<le tudo 

« « " ^ M l><"1"0 7 " "Iniilhante oou-
^ e x c l a m o u o doutor oou. v i^o i -

- ô r r ï Â H 
que ae acha . oo de^a O flS 
prinoipuj <S « U v a j ^ 

:ri2$i«H» 
USÍldil 

eoejoco 
S.VISIK n 
Hn$.V«> 

iiJSini 

•JTr.SfX", 
ll.'.®!««) 
wSinai 
h:ISH«I 

27IÃ.MMI 

-IU8I.-" 

• • 
d.n'.rl 
I -» 4. 

.<0 
TIO-

dmtitta Ualo-amstJcama 
dr. JÍMA P.Itr- <!'F.LI. g A -., 

Jofto, n. )'• ítiAC. Vj m 
* »; pliC»;lkr â'. U.u iO '}, t 
. oollocaçio e.à 4 i — j y b t . - n » i!..v„ 
demo »lo bojo coiioocido. Pi ^yo. 'niiul̂ u». 
b»lho g»r»utidiN du f Aa , d_ I». 1,. 

N. tí. Todos OS UAr,.lnos qtin ut l-.ar- » . 
oatcidn Ircgahf Ul. »io oa ^»h'»r» 

M e d l c a m e n l o a 
C«ro1 Iodai IU nwUtUa, trpku,ucaí. pilI 

. rhmnuMieai. O e!l.!r deparítivo dc ,'»»r 
maceatico Alvos ü»m»r». Ponool» do i'Ut neto 
occultat» dr. NKOTOB JIK CAav.li.uu 

KdcoqO-.-» um lodu m DaonAHli« 
A d v o g a d o * 

D": Otivnra Iitorií . MmUamf /«»c -B.. 
cirtptorio, ra» 15 d. Nov.mbróTl 

i T ! r ° : ^yOniDO fr.brt.co O ^ r t a í . 
a . cld»d. d . Alar., » pr.aç» ütiulclp.1 
C.U.U civ.1», commordw, o ert™|n»0 .» 
IQAlqaer ponto d. Uni» Boroc.b«»^ 

J otoBra.ii OU-ira Arruda Advogo-
Blbelrlo Prol« Bu. Bwlo do Aro«,fu»ïi 

lUÎICmpla» Bt„ Bulo 4. J.*î£"Tr! 

« i«,«cto_0 dr. Jtu>i Miranda o o solljüü 
í°r«í' t4M 0 • « « W i t t íOd. Bé, n.: .«.rtn ood. i.-t'm », 

I" »» I bor.» b» ,.V,i, •tMld.VdL 
r». d. »MI. BpH„eu., t , 

« Mianli,r„ Machüi 

Crodlto üe»! 4. B. p.nlo. ' *uc0 

i y Jnutno dt Mmtida ï Uo*4 3". 
Ulyf.Ao.- S. P«io t 
I t dr. IH'O h « l l ( . Pau i, rj|._ . 
». 0 aolMUdw i!tr,„,uV,lio d. AlmMd, tfa. 
0 S.O osertetori.: ilo »d».,|fKi. A ru» 4» c.7i» 
1 Age., la ll, »obr.u'-i end. s.rlo -ncf.r^»4M 

í ? ^ ^ • 1« 1U d. nuibl Aa l d» Urde. 



»secrotario 

phttituae. ja pell 
EPURATIVO <K* PAAR 
-mal« do l'Ut neto 
VAJUHO. 
OOARU« 

J ci ti co Unir ko d« 
tório e roftdeud» 
Municipal. -̂.ceit» 

o ciimiaaer am 
)cabana Incur 
urj, «tloiidauacr 

*da. Advoyado — 
do Aniszouaâ, n, 
J»fu»rm a. T. 

anda e o solicit*. 
eacnptorlo ao lar* 
jtf'iem nor pjoca-
«r.Je. .'leniáir cia. 

Paes d* hurrut # 
de Almeida tém 

» A rua d» Caixa 
«erSo «nenntradoa 

umm.tal. Rsp«cia» 
xe*V« do piano, 

3*1« u 

ioret ecu xinv.taãl 
'o, ma lo Je No-
I Concordia (i^M) 

é »anipra encon-
a» Raa Mar achai 

•opa* brânõüTÍ 

1.--I-/WU, L̂óijoa 
Aias. J4 rua do 

« Joio, n. 46 
n carto« « /aaU 

Mlâbos ù borra 
Iro* O para MCTI-

i'ritiülro premio 
Ita preeUlo -10 

tal ocoasi&o, 
m ora impor-

om dizor o 

lilhunto oou-
ooui vivaci-

0 C O M M E R C I Ó b Ë S . M U L O 

C A S A E S P E C I A L - l ' n i c a m e n l e Importadora; n ^ o ^ r ^ V t B i V s ' ^ o 1 ; 
e para g randes quant idades tem descontos especiaes. de cozinha . Os nossos preços são sem concorrência, 

A b r e u T e i x e i r a & C . 

S e c ç ã o l i v r e 

A T r a g e d i a 
I I 

A r a r a n n .n r a 

que 
e con 

O esforço quo 0 8 c a s s i n o « dos 
infelizes Jlritc-, e seus abracadra 
bante» Protectores tôm envidado 
para onv o \ T o r nesta miserável tra-
gedia o nome respeitado e respeitá-
vel de, honrado sr. Campos ,Salles, 
é todos oonhecido. 

> que, entretanto, poneos conlie-
c'jW 6 a deslealdade o a traição 
' eillã com que estão procedendo ca-
ses assassinos vulgares par» ooa-
prometter o nome pnro do presi 
•iente do 8. Paulo. 

Rfita a apparonte harmonia do 
Tartido Republicano Federal, pela 
recente briga do sr. Glycerio com 
o sr. Prudente, mais evidente se 
tornou u falsa posição do assassino 
Theod.oro de Carvalho o sens com 
pan'aeiros do massacro. 

Ninguém ignora que o sr. ('ampoH 
Bailes mio ó jtersonr grata para o 
Biandãosinho de aldeia araraquaren 
«e, quo, julgando 80 grande notabi-
lidade nu politica paulista, por haver 
dfjposto a municipalidade dos his-
fcoricos, foi, por um bamburrio da 
Borte, feito chefo do policia do sr. 
Bernardino do Campos, que, elovan 
do-o a secretario da Justiça o da 
Agricultura, tornou-se um dócil ins-
trumento pola abdicação notoria do 
toda a sua atiotoridado nau. 
in«onsatas do trefegq «iirüonario <ío 
Bogagom. 

E o sr. Theodoro foi, como os 
paulistas não ignoram, o presidonto 
de facto do Estado do S. Paulo, no 
quaWennio do sr. Bernardino de 
Campos, do quem 6 patrício, 
tonto chegou a politica de 
í /aulo I 

O que esse secrotario desembaraçado 
praticou de perversidades,quer como 
•ohefe de policia,quer oomo secretario 
<le duas pastas,ninguém ignora, pois 
desdo os assassinato« de Louzada e 
Plácido de Abreu at<5 aos pugilatos 
em plena viu publica com o illus-
tro jornalista Celso Garcia, tudo 
demonstrava que olle.não só não esta-
v a na altura dos cargos que occupuva 
oomo também não deixou, de sua 
passagem pelo poder, cm uma época 
do estado de sitio, um só traço que 
perdurasse de bom para S. Paulo. 

Minoiro, como o sr. Bernardino, 
do 8. Paulo elle só queria os pro-
ventos dns posições para si o para 
os do sua tamilia. 

E se nêo dizemos u verdade, 
noa ooutestem apontando os 
ftindirvto-nos. 

Lp.vrador, ello se mostrou na pas 
ta da Agricultura de uma inépcia 
vud generis o nenhuma medida de 
tantas porque anoeiu a lavoura, por 
«11o foi sequer lembrada ou pro-
posta ao Congresso! 

Não dispondo do influencia no 
•Estado, nem mesmo no logar de 
sua residência, onde nunca conse-
guiu cinooenta votos, u sua habili-
dade única consistiu em cuspir na 
mão quo o elevou, brigando e hos-
tilisando ao partido republicano 
líistorico de Araraquara e promet-
tendo pe',o Estailn de. S. Prmío mau 
dar cornar a cabeça aos membros 
mais eminentes do partido na loca 
l ida je , como—Luiz Pinto Ferraz, 
iiodolpho Moura. .Toão Borba, Mel-
lo Franco, dr. Manoel Francisco 
•Gonçalves e outros muitos, cujos 
nomes não nos vêm & mente. 

Conseguidos os »eus intuitos, afas-
tado da politica local o elemento 
republicano puro, cora onejn lisou 
se elle? 

Com o grupo monarchi»tas co-
nhecidos, cem OH mlhesionistas do 
todas as politicas, com os amphi-
bio» do todi'Y) os matizes, com os 
grupos, fir ounent.é, de Germano Xa 
j Í e l A? e ' , I e n < J o n í |> 6 coronel João 
do Alrr e jdB i ambos sebastianistas, 
° P r " jeiro um perset-nido polo pro-
P n o , dr. Theodoro quando chefe de 
P* yiicio. e tanto qne por muitos dias 
'andou escondido pelo matto, e o 
ultimo, sogro do celeberrimo Araujo, 
tio de Ituphael Correia o quo teve 
B patético de, quando ultimamente 
procurou o sr. Campos Salles, af 
firmar a s. exc. qne, membro do di-
rectório de Araraquara, era... mo-
naicliista sincero!... 

Afastado o partido republicano 
historico.iiel< |recoio das dogollações; 
constituída a olygarchia politica no 
Estado, a quo se refere o sr. Gly.e 
rio em seu ultimo man*festo, «cm 
que se chegou ató á d ' :,ignaç&o do 
chefes o de grupos, em evidente 
minoria, contra a toaioria tradicio-
nal do partido», fo». entregue c bas-
tão a um mento capto, que dest1

 a 
logo se deixou empolgar pelo co-
nhecido Arau jc,, de ine.se a e o i v e ] 
memoria nos annaes dan alio»iuti 
nas. 

Scindido 4 partido «m B. Paulo, 
com quon A V o n ( i n i 0 l m l > l i c o q n e fl. 
cou o v .fi.no ãos assassinos dos in-felizes 

A' aparentemente, murombando.ne 
o e ' ci tando do reflexo do poder, com 

Ulttetre sr. Campos Halles, que 

Klc município de Araraquara e pe-

circumvÍHÍnho« passa por ser o 
protector delles, por prutegel os a 
todo transe, por empenhar-se a ou-
traure pela sua absolvição e até por 
fazer prestão, paro quo o jury se 
•fiectuo em Amerioo lirasiliense, nu 
£»z«uida do sr. Germano Xavier 1 

Realmente, poróm, o gropo JOH 
assassinos está com o sr. Glyotirio, 
e a prova palpável temol a emi que 
ellen são defendidos pelo sr. Hercu-
lano du Freitas, muito gr n ro do sr. 
«eu sogro, o pelo e«fo, ç 0 sobrehu-
mano (juo fazem os s rs. Carlos do 
Campo» e Alvaro »'.„ Carvalho para 
a absolviç&o do» Bicarios, tendo es 
te ultimamente i ( i0 a Araraquara 
com o flm e'4 j ) e o ia] do visitar o cri-
minoso. 

E ahi tem o publico o que é esta 
.gente _ que »<> alimonta de traições 
« d .»lealdades, quo vivo a com-
Pr.ometter o a fingir-se amiga do 
«r. Campos Balle», para abusar da 
posição offlcial, e a ligar-se ao sr. 
Olyoerio, para amanhã, so suhirtm 
absolvidos, atraiçoarem o sr. presi-
dente do Estado. 

Quanta miséria. Deus do eéo I . . 
Continuemos, poróm, a analyse 

dessas almas negras como o rrjmo 
que praticaram. 

B. Paulo - julho-1H!>7. 
Verilnt 

B a n c o do« IOTMIMM 

Do dia do corrente em deante, 
paga se neste Banco, das II ás a 
horas, o 13." ditidendo, na razão de 
8 "i„ ao anno, on 8 | por acção. 

B Paulo, 17 do julho de 1W7. 
8—3 D. w. M I T O H E I - L , geronto 

c u r a U t M M » O I M I I M I Í -
U l c a a , a » M H * • r k e a -
leaa . O elixir depurativo 

U m a n o t a p a r i s i e n s « 
H a d a m t ' C a r l l v r , a modista 

parisiense, em voga, tão conhocida 
pelas suas encuntadoras creaçõee, 
transferiu, com o Sm de ser agradá-
vel á »".a freguexiu aristocratica, os 
í t t ts luxuosos salões, da Avenida da 
Opera, para a rne de la Paix, n. lti, 
a rua do predilecção de todo <> Pa' 
ris elegante, o também dos grandes 
vultos do estrangoiros, eutre os 
quaes citaremns: 

H. A. B. H. Magestade 
tris da Rússia. 

B. A. H. 8. MageHtado 
triz da Áustria. 

8. A. 8. A. 1'riEceza 
ria. 

( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 9 ) 

• Belgas, C h a m i n é s de crystal e todo3 os accessorios para Uiun;'" 
agaz, kerozene, carvão, lenha ou coke. F e r r a g e n s diversas e artigôs 
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a Impera-

a Impura-

do liulga 

8. A. R. A. GrãDnqueza Pedro 
da Rússia. 

Condessa Hytaray, irmã de 8uu 
Magestade a Imperatriz da Ans 
tria. 

Ücqueza do Connaugt, cunhada 
do Príncipe de Galles; Prineezu do 
8uxe Coburgo (iotha, filha do rei 
dos Belgas; Princeza Iseiiibourg, 
Princesa Dolgorouki, Lady Lemos 
Princesa Orlojr, Üuqueza do Mui' 
borough, Condessa de Montesquieu, 
Condessa de Pourtalí^s, Condessa do 
La Rochufoucuult, Condessa ViUain 
XIV, Astorg Vanderbilt,, Condessa 
de Divonne, etc, etc. 

Fazomos oata communicação i s 
nossas lejto^H> q U a c s i B t a >nolíoia. 
111-tlessa. 

T l n h o C.aiisalho 
Impotência, anemia, estomago 

fraqueza. 
Vende te na rua do Rosario, 7 

e C C Ü P I I L V COMPOSTO. Cura o 
rheumatismo articular e agudo 

Ao c o m m e r c l o 
O abaixo assignado, proprietário 

dos estabelecimentos «Sereia Pau 
lista* e 'Grande Salão Brasil>, si 
tos á rua Direita n. 55-A, commu-
niea aos seus fregue/.es e amigos 
que acabou hoje c m a secção de 
barbeiro, porím continua na mesma 
casa com banhos, bebidas e charu-
taria, c deseja quo continuoni u hon 
rar esto estabelccimeutQ ftom sua 
vuliosa coadjuvr.vao como ató aqui 

8- Paulo, li) do julho de. 1897. 
JoSF. C'. VlBOAS 

O CAMBARÁ E AN 
OIÇO nu* bronchitet 

« J o r n a l do C o m m e r c l o » 
Novas assignaturas, reformas de 

assignatnras, annuncios e venda 
avulsa, na agencia 

14, RUA DIREITA, 14 
O preço do nutr>ere aVulao do 

Jornal, em qualquer ponto da cida 
de, G SOO rélH. 15-12 

Ao c o m m e r c l o 
O abaixo assignado participa ter 

so retirado livre dia todo, dá socie-
dade Lippi & Giuntini, do 8. Car-
los do Pinhal, ficando o activo e 
passivo a curgo do sr. Pellegrino 
Lippi. 

8. Carlos do Pinhal, 11 do julho 
(lo 1897. 
3 — D i m i r r i t t » GH;NTINI 

U s a e 
O CAMBARÁ E AN 
GICO na coqueluche 

3 - 1 

U s a e 

S e m i n á r i o » p i s e i . p a i 
Obtida a exoneração que pedi do 

cargo do reitor deste Seminário 
Episcopal, tenho a honra de commu 
nicar a quem poi-sa interessar que, 
hoje, ao meio-dia, tomou posse do 
referido cargo o revino. c illnp*ra 
do sacerdote padro "r, J. ,„0 Evan-
gelista Pereiri» j i „ r r 6 s 

Agradeço. p íofu„dKiuento penho-
rado, a '.ilimitada eonllançn que em 
mim depositaram os srn. paca de fa-
mília durante o esertelcio do cargo, 
que ora espontaneamente deixo. Ex-
cusado é declara' i " " r 

oordv.i^, que começa lioje no dito 
cargo, piw-.ue todos os dotes de ver-
dadeiro educador, qu.- ooutínuerá 
o mesmo regimen estabelecido. 

Cumpro-me ainda declarar que o 
Seminário nada deve n pessoa al 
gnma. Entretanto, se nlgucm se jul-
gar credor, convido-o a apresentai 
P.B iespectivas contas, em regra, nu 
secretaria do Seminário, até '25 do 
corrente, para serem plenamente sa 
tisfeita». 

Seminário Episcopal de S. Paulo, 
17 de julho do 1SÍI7 
2 — » M . o r C A M I L L O PA H S A I . A C Q U A 

E ' BJi-ini! 
Acaba uma epiden i - e já come-

ça outra. Agora & >• i>| >t!ndmia on 
dôr de olhos que já ' t i . l assando 
por toda aparto. E;.te t irivel in 
ut mmodo 6 curavi l, • nrav. l cm 3 
dias só, com o e«p -iti.. . tã« co 
nliocido Collyrio de M ndes, do que 
são depositários, em IS 1'anlo, L K I I B K 
I R M Ã O & M E L L O . 

Assim também, muitas pessoas se 
queixum de fluxos, corrimentos ou 
gonorrhtía, qne dizem incurável; é 
porque ainda não experimentaram 
um vidro da injecção de M.-ndes, de 
que são depositários L K I S K K , IBMAO 
& M E L L O . 8 — 2 , 

A i í r a d e c i p ^ < n { q 
Os abaixo a. j l f i,n:k,1o6 i n ( . ; , r r 6 r i a m 

em uma g r - n , 1 u f^te, ^ áeiiassem 
•>•• ' , 0 Í fei,to agradecer ao 

-ustre cliniCA >j'r. dr. Cluro Homem 
de Melíc o zelo com que se houve 
empregando todos os reoursos da 
sciencia para salvar o nosso netinho 
e ftiüo da grave enfermidade que o 
arrebatou dentro os vivos; serviço 
esse quo fez gratuitamente. Acceite 
o illustre apostolo da sciencia os 
protestos de nossa eterna gratidão, 
sem limites. 

8. Paulo, 17 de julho do 18!l7. 
J O A Q U I M G O N I / A L V F R n u C A M P O S 
A N T O N I O A I . V K H D E C A M P U S 2 — 2 

CANCROCIDÁ"MOÜhA. E' o ni> 
lhor preventivo das moléstia» 

generen»; hasta uma simplea lava-
vem pura evitar o contagio. 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
B A B U K L & 0., á rua Marocha 

Deodoro n° 2, receberam do fabri 
cante, o gr. J. A. de Souza Soares 
uma grande partida do Feitorai de 
Cambará, o afamado reme.lio contra 
as tosses, bronchites, asthmas, co-
queluches, tuberculoses etc. 

(8». sab. e dom.) 

F r a n c a 
ATTKNÇÍO 

Os abaixo assignado» declaram a 
esta praça, Campinas, São Paulo, 
Bantos e Rio do Janeiro, qno, nes-
ta data, por mutuo e amigavel ac-
cArdo, dissolveram a sociedade que 
nesta praça tem girado sob a razão 
•oeiol de BENEDICTO JAPAULO, 
IRMÃO A RAMOSCELLi, du qual 
•o retirou o »ócio Pedro ltamoscel-
li, pago o satisfeito de sen capital o 
lucro»; ficando a cargo dos socios 
Bonedicto Japaulo e Nicolau .Ta-
paulo todo o activo e passivo da 
extincta firma, que oontinúa oom o 
mesmo ramo do negocio, sob a ra-
zão social de FRATELLI JAPAU-
LO, em suocessão á antiga firma. 

Franca, 8 de julho de 1897. 
I1K.NF.MICT" J A P A U L O 
N I C O L A U J A P A U L O 

3 — 3 P E I I U O H A M O H C K I . I . I 

I » « ç a 
Ernest Natlian & 0., pelo» »eu» le-

gitimo» reproaontantos, previnem ao 
publico e ao» seu» amigo» que o 
único» do» »eu» empregado« ancto-
riaado a efiectuar cobranças de aeu 

«rih, lalt oMxU, 4 o 

Peitoral de l ambari 
Aos nossos freguezes o ao publico 

em geral scientificainos que conti-
nuamos a ter grande deponito (lo 
acreditado Peitoral àe Cambará, do 
sr. Souza Soares, quo recebemos 
constantemente da fabrica em Pe 
lotas. 

L E B R E I R M Ã O & M E L L O 
Rua Quinze de Novembro, n. 4. 

(8.1" «.»• dom.) 

S e i s m e / e s 
Sr. D. Carlos—Soffri horrivelmen 

to, durante seis mezes, do rheuma 
tisnio, depois do experimentar infl 
nidades de remediou lembrei-me do 
—Elixir M. Morato—propagado por 
v. 8. c, graças a elle, acho-mo hoje 
completamente curado; razão porque 
lhe faço a presente declaração, dan 
do lhe a conhecer quo o seu prepa 
rado 6 uma verdadeira maravilha. 
Pódo fazer Ja presente o uso quo 
lhe convier. 

Apparecida de 8. Manoel.—Sou 
do v. s. Joslt F K R H K I H A !>K P A U L A 
G A R C I A . (Firma reconhecida). 

Agentes cm 8. 1'aulo ; Baruel & 
Cornp., rna Marechal Deodoro, 2. 

bnEUMATISMO, GOTTA, são 

curados radicalmente com o 
• Elixir de Sucupira Composto». 
S o c i e d a d e H n t n a do* V i a -

j a n t e s do B r a s i l 
Rogamos aos srs. S J C I O S e mem 

bros do Governo e Tribunal Snpro 
mos qne t^m em seu poder livros 
ile recibos, o íavorMe enviarem no 
l oa com a.maxima urgência. 

E'-nos indispensável estar do 
posse delles, afim dfc conferir o nu 
mero do socios existentes pelos in 
scriptos no livro de matricula, o as-
sim podar auctorisar o pagamento 
1MTt/)fal aos dignos socios du im 
portaucia de suo» ioirta c luaís en 
trudas. 

Ribeirão Preto, 1 de julho de 
1807. 

Os «yndieos, 
A N T O N I O D E 8 Ã F R E I R E , 
Joslt im B E L M O N T E P E S S O A , 

B e e n ç a s do e s t o m a e i ) 
Cidadãos Rebello A Granja— 

Scientitico lhes (pie, naanilo do seu 
•Elixir Estomachico do Camomilla*, 
loj[o nas primeiros dores senti facl 
lidado na digestão o cessarem as 
dores de cabeça. Supponho quo es-
te r>jmedio é, entre os similares, o 
melhor remedio o por isso digno 
de ser bem conhecido. 

I >e V'IS amigo e obrigado. 
Vi Kl RA JllNIOB 

Oapivary, 3 de abril do 1897. 
Levo ao conhecimento do publico 

em geral quo soffri durante longo 
tempo do estomr.ffo, produ*.lnd'i-tne 
dflr« do eabcçu que me faziam 
guardar o leito, impedindo meus 
aflazeres; meu eseriptorio consor-
vavaso sempro fechado, e, conse-
guintemente, prejudicados oa meus 
hegonioc. LcVaVa uma vida deses-

Eerada e som esperanças, por 
aver recorrido aos melhores medi 

COB, sem achar lenitivo pora os 
mons Boffrimentos quando, por in-
dicação, comprei um franco das ma-
ravilhosas pílulas anti-dyspeptiois 
do dr. Heinzelmann, e, com o uso 
deste poderoso remedio, consegui 
roouperur minha saúde. 

Fuço esta (1 aclaração, possuído da 
maior satisfação e com o proposito 
do demonstrar uos que soffrem o 
meio fácil e simples de recobrarem 
a saúdo, quo 6 a maior fortuna da 
vida. 

F i r m a d o - E R N E S T O WILIAMB-
Deposito das pilnlas do dr. Hein-

zelmann: Lebro, Irmão <S: Mello. 

OLESTIAS DE OUVIDOS, 
GARGANTA. NARIZ, LIN 
GUAE SYPHILITICA8. Es 
pecialista, dr. L. de Souza 
Castro, com pratica nos hos 

pitaes do Paris. Vienna o Italia. 
Cura a ozena, suppuraçôes clironicas 
dos ouvidos etc. Acceita chamados 
para o interior deste Estado. Con-
sultas do 1 ás 3. Consnltorio, rua 
do Palacio, 3 Çéiiire o iurgo do Pa 
lacio o a rua 15 de Novembro. 30-5 

M ; 

£11 L IO L I N N K K T , 
OURKNÇO LÍRR.L.LENNI, 

A N T O N I O C B K S C L 
1 5 - 8 

^ERIDAS DO NARIZ. Curam se 
oom Canrntmla. Moura 

O m e l h o r .. 
Para excitar o estomugo, refres 

cal o ou purgai o (•. usur as pilnlus 
anti-dyspepticun. do dr. Heinzol-
mann. 

Para reanimar e beneficiar os in-
testinos, é usar as pilulas anti-dys 
pépticas, do dr. Heinzelmunn. 

Para as aífecções do estomago, 
fastio, náuseas e exgottamento de 
forçns é usar as pilluas antidys-
pepticas, do dr. Ileinzelmann. 

A lingua ó o espelho do estorna 
go; para conservul a limpa e com 
bom palsdar. o usar as pílulas anti-
dynpepticas, do dr. Beinzelmann. 

Para a regeneração e purificação 
do sangue, usar us pilulu» ferrugi-
nosas, do dr. Heinzeluiann. 

Depositários: Lebre, Irinaão T-
Mello. ' 

1 3 de S o f t r l m e n t o s ! » ! 
Sr. Honorio do fradi*. — fiem ter 

o prazer de V-onhecel o, dirijo lhe 
estfts linhas, somente levado pelo es 
pirito do justiça o no intuito de 
prestar um beneficio aos que Bof 
frem. 

Trata-se de mais uma cura mara 
vilhosa e notabilissima, feita pelo 
vosso «Xarope de Alcatrão o Ja 
tahy>. 

E' o caso que minha mulher, ha 
42 annos, dias dopois do seu pri 
nieiro parto, Wndo apanhado uma 
grande curgu de chuva, foi afloctada 
da horríveis aecesnos de uma tosne 
fur^osisHÍma, dura, secea, spasmodica 
e muito accularada, que a deixava 
eom o semblante transfigurado, ao 
ponto de assustar aos polires médi-
cos, terminando sompre por vomi 
tos de sangue. 

Conforme lhe predisse o medico, 
osse terrível incommodo ficou por 
achaque, aggruvando se mais durante 
ulguns dias do mez, ou do 2 em 2 
mcze3, os tnrrivois acceHhOs do tos 
se, de modo impossível de se 
descrever, pondo em sobresalto e 
afllição a todos os que a rodeia-
vam. 

Tratada por muitos e distinetos 
médicos, fazendu uso constante >le 
quanto» especifico» se annuncia 
vam, nenhum allivio absolutamente 
obteve. 

Já oomeçavamos a desanimar, te-
mendo que tão atroz soffrimanto vi 
ria abreviar o termo de sua exibten-
eia, quando poderia go»ar, oomo fe 
tizinonte está gosando, de uma ve 
lhioe feliz e sã. 

Em agosto do anno passado, »o-
lirevindo-lhe um aceeaio como oa 
demaia, forti»»imo, porém, mai» por 
aistente, poia durou 40 o tantos dia», 
sendo a duração normal de 5 a li 
dia», em bôa hora um amigo no» in 
diaou com inaistcnciu o nao do Al 
catrflo e Jatahy. 

No meamo dia mandei vir alguna 
vidro», o o resultado foi sempre o 
mais feliz I Foi simplesmente mara-
vilhosa I Do segundo vidro em dean 
te, as melhoras accentuaram-se vi 
»ivolmento, e, no fim do »étimo vi-
dro, ficou completa e perfeitamente 
curada. 

Propoaitalmente, E S P E R E I O E B P A -
ÇO D E D M A N N O para verificar a o (Te 
ctividado da »ua completa cura e 
conscienciosamente poder dirigir-
lhe e»tas linliuf, que traduzem toda 
a no»»» gratidão. 

Attento e admirador 
J A A U I IM V A Z D E A . A M A B A L 

Rua doa Gu»mõe», n. 78.8. Paolo. 

A f e l i c i d a d e 
Declarando, a bem da verdade 

qne, em consequência do Inuita sy 
philis que soUri, fiquei declarado 
morphetico. ç completamento sepa 
rado da família pelo meu estado 
medonho. Com o uso durante quasi 
um anno do E L I X I R M. M O R A T O pro 
pagado por D. Carlos, fiquei com-
pletamento curado e restitui me á 
família e á sociedade. Desejo muitas 
felicidades ao grande inventor des-
te maravilhoso remedio. Pódo fazer 
o uso quo lhe convier desta. -De v. 
s . a t t . a d m . C A R L O S I I . S N E L L . ( F i r -
ma reconhecida). 

Pirassununaa, 
Deposite em b. Paulo : liarnel & 

Comi.-., rua Marechal Deodoro, 2. .. 

S o c i e d a d e M u t n a do* V i a j a n -
te« do l i r a x l l 

Para conhecimento de todos os 
socios, membros do Tribunal e go 
verno supremos, o do publico,publi-uuuiu» ua «ut* |,ia u av-ttt .to A^^oiu-
bléa Geral do hoje. 

«Acta da Assemblóa Geral da 
Socieda<lo Mutua dos Viajantes do 
Brasil-Ao 1." de julho do 1897, 
nesta cidade de Ribeirão Preto, ás 
2 horas da tarde, realisou se a As 
sembléa Geral, annuneiadu paru este 
dia nos jornaes O Ebtado de S. Faulu 
e Cnmmerci'1 de S. Paulo, com a pre 
sença dos membros do Governo e 
Tribnnul Supremo», Antonio (1« Sá 
Freire, Joso Lourenço Bellienni 
Julio Linnert, Antonio Crisei e Jo^ . 
<io Belmonto Peesoa; servindo de 
presidente Antonio de B4 Freire, 
i.0 secretario José Belmonte Pes-
soa, 2.» secretario Julio Leinuert, 
nomeados pelo sr. presidente. Aber 
ta u sessão, e não tendo compare 
eido mais socios ou membros do 
Governo e Tribunal Supremo, além 
dos designados, o sr. »rWdeste fez 
vêr quo não obstante os annuncios 
oom u antecipação devida, esta Ae-
eembléa nao era concorrida como 
deveria ser, visto o assumpto de qne 
se trata-;,, spr da maior importan 
úia. Tsto mesmo tinha succediilo em 
todas as reuniões antecedeatc», o 
que lastimava, e por isso passava a 
explicar succintamente a impossibi 
lidado da continuação desta Socie 
daile. 

Seguidamente, pfiz em evidencia 
os sens fins nobres, destinados a 
um futuro importantíssimo nu hie 
rarchiu social, e que, ú imitução de 
outros paizes do mundo em que as 
suas eongeneres têm provado a ele 
vaçüo moral e material du classe, 
pelos auxílios mutuos, pela união 
de idéus applicadas a tudo o que 
eonstitúe a evolução social, deve-
ria ter o apoio a a concorroncia de 
todos para o sou constante engran 
decimento. 

Infelizmente, porém, é já passa-
do um anno, e em todas as reu-
nióou convocadas com o fim de de 
liberar Bobre assumptos natural-
mente tendentes ao seu constante 
progresso e desenvolvimento, no 
tou se sempre a falta de concor-
rência, triste, mas clara demonstra 
Ção do pouco interesse para qne 
esta grande Associação fosse avan 
te com os seus fins humanitários e 
altruístas. 

Fizeram se varias tentativa» cha' 
mando a união e o trabalho de to-
do» para o conseguimonto do art. 
1° da Constituição, cujo objectivo 
elevar o tiivel moral e intellectual doi 
empregados viajantes, amttituü-os pela 
uni/hi e classe, amparando-os pela assit 
tenda reci/imca, quer material, quer 
moral, abrinrlo aos associados novos ho-
rúnntes, imprimindo á classe, assim 
constituída, orientação segura e uni/or» 
me, não podia ser mais bello I maia 
nobre 1 

Tndo, porém, foi infructifero 
sempre a mesma »ystematica e qua 
si criminosa falta do assistência dos 
aeua principac» membro» e associa 
do». 

Como ultimo esforço, o querendo 
livrar a nossa responsabilidade, e» 
tudando oom cuinado os punto» de 
dcaharmoHÍa que poderiam exiatir 
para causar esta estranha frieza, 
convooou »e esta nova reunião a 
qno assistimos agora, com o flm de 
substituir cargos de directoria que 
talvez oom sou» esforço» fo»»em 
mais bem »uccedido» que nóa, e fa 
zer a» outras alterações constantes 
do» ultimoa annunnioa publicados 
noa Importantra argams da impren-
sa O Comnuri-io de 8. Paulo o O Es 
todo du S. Paulo, tondentes a harmo-
nisar o maia possível a vontade do 
todo». 

Esperavamoa quo esta nova modi-
fioaçoo levasse ao animo de todoa 
a bõa vontade pela continuação 
desta grando Associação; esperava 
moa destruir aaaim a divergeucia 
que exiatia n'aigiuis membros d s 
classe, quer proveniente da divcr 

ada, porém, se conseguin. Foi 
ofiuuo todo o nosso trabalho, 

flofcrrtm ihvalidados todos os nosso» 
;r»o<!, e esne gtande idéal qne 

nos pftra a nossa clarse, í í se 
de esteio que seria, no futuro, 

a íeliabilitação o o amparo de tan-
tos, parece noa agora irrealisavel: 
tudo qnanto fizemos pelo bem des-
ta so ta causa sossobrou perante a 
trilho realidade do qnasi abandono 
de (He*. 

Acal,ou o ar. presidente por pedir 
a Opinião sincera de todos, afim 
de tp deliberar sobre este assum-
pto da mais alta importância e põr 
terno a esta situação. 

Depois de calmamente discutido 
e apreciado por todos os assistentes, 
que lastimaram realmente não poder 
ir evento essa grandiosa idéa, con-
cordaram unanimemente nft impos-
sibilidade da continuação (1 aSonedu-
de Mutua 'los Viajantes do fírasil, 
em virtude das arnzões exposta» e 
bem contra a vto eon on desejo da 
quelles que bastante luctaram para 
a sua realização nas bases du sua 
esplondida constituição. 

E, eai harmonia com o direito que 
lhe» concedo o artigo 10° da mes-
ma constituição, foi resolvida una-
nimemente a liquidação da Socieãa 
de, da qual serão syndicoi os mem-
bro» do Governo o Tribunal Supro 
mos abaixo-assignados. 

Ontrosim, se determinou o prazo 
de 60 dias, a contar de hoje, aos 
mesraoH syndicos, afim de poderem 
recolher tudou os livros de recibos 
e talúes em poder doa portadores 
encarri gados, e fazerem u oonferen 
cia 6 verificação, em harmonia com 
a inseripção dos socios, no respecti 
vo livro de matrícula. 

Terminando este prazo, annunciur-
se-á pa>a quo todos 08 socios possam 
recel er ou mundur receber, com os 
seus recibos (depois do verificada 
sna authenticidade), no Bunco de 
Ribeirão Preto, a impurtamna inte-
'•ral das suas jóias e muia entru-
daa. 

Todas as despesas da aociedade 
são pagas pelos membros do Gover. 
no e Tribunal Supremos, resolução 
OBta tomada hoje, depois de con-
sulta prévia e acceitução do to-
do«. 

Depois de tomadas estas resolu 
ções, pediu a palavra o ur. José de 
Belmonte Pessoa, quo, depois de 
historiar a formação da sociedade e 
manifestar o seu sentimento pelo 
sen acabamento tão precoce, propoz 
para so consignar na acta um voto 
delonvor ao digno presidente, o sr. 
Antonio do S i Freire, principal ini-
ciador da grande idéa, cujo fim 
hoje pranteamos. Essa proposta foi 
approvadu por unanimidade e com 
enthusiasmo. E não havendo mais 
íip.d» » tratar se, foi fechuda a ses-
são. 

Ribeirão Prcfo, ! de julho de 
1897'. 

J O S É IIK B E L M O N T E F F . Í 
J U L I O L I N N E R T 

«0A 

' A N T O S 

Sanuciua cura Rlienmatismo. 
Sanacinu cura Durthros. 
Saiiacina cura Ulceras. 
Sanacinu cura Boubas. 
Sanacina enra qualquer impureza 

do sangue. 
Sanacina não estraga o estomago. 
Sanoeina é o melhor depurativo 

que existo. 
Sanacina se Víinde em qualquer 

quantidade na Pharmacia Homeo-
patliiea, rua do Rosario, n. 3—A. 

10-10 

Aos d o e n t e s de boa té 
Quem soffrer de erupções, impi-

gens, comichões on feridas e qnizer 
ficar bom, sem prejudicar o estoma-
go, o ligado o u própria natureza, 
ha (le ter o cuidado de tomar „ TÁ-
Cot" Af.t(p!iórÍ:o de MavUs, porque • 
o nnico depurativo vegetal qne não 
contém mercúrio, iodureto, arsénico 

antimonio. 
Fei analysado e approvado pela 

exraa. Junta de Ilygiene do Bio (lo 
Janeiro no dia 21 do maio do 1*!)3. 
—Granda depnsito na casa de Lebre 
Irmão e Mello, qne silo OB deposi 
t, a ri os das Pílulas Swhnflcas e do to 
dos of preiiaraiios pharmuceuticos 
de Luiz Carlos. 8—5 

O CAÍIBARA E AN 
GICO nas tosses U s a e 

A" p r a ç a 
Ernst Nathan & C. peloa seus le-

gítimos representantes, previnem 
ao pnblico e aos sons amigos quo 
a única pessoa ailctorisnda a clTe 
ctuar cobranças (lo aeu estabeleci-
mento, nesta cidade, 6 o sr. Cesar 
Eustacclii, para cujo fim tom com 
potente procuração. 

S. Paulo, 16 de julho do 1897. 
3 - 3 ^ 

C o m p a n h i a P e l h o r a -
m a n i a t d e S . P a u l o 

A C o m p a n h i a M e l h o r a m e n -
tos de S . P a u l o p a r t i c i p a a o s 
s e n s r r e ç u e i e s q n e d e s d e e s t a 
d a t a d e i x o u de s e r s e n e m -
p r e g a d o c o b r a d o r o s r . l l r a i 
I t i r i n o O r a n d o de n e n h u m 
elTelto a p r o c u r a ç ã o q n e l h e 
t i n h a p a s s a d o . 

8 . 1 ' au lo , I O de J n l h o de 
1 8 9 7 . 

AG D A D E M E S A . 

todos oa cafés, botequins e 
Peça ae 

» cafés, botei 
teia eto. _ 

E s t á p r o t a d l s s l m o 

t a a t i r i , d e S o u z a S o a r e s 
Chegou á C O M P A N H I A vr. D B O O A S 

DO E S T A D O IIK 8. P A U L O , directa 
msnte da fabrica, em Pelota», uma 
importante partida do Peitoral de 
Cambará, de Houza Soares, o prodi-
gioso especifico dao toxses o aífec-
ções pulmonares. 

Rua Direita, n. 7. (3»» 6 . " doía. 

A N N U N C I O S 
A PERIQUITO - PÓ DE 

ZJ n CA FE' superior, germino e 
pnro, vende se na fabrica e 

deposito da—t nlAo S u l d e Mi-
n a s PindamonhuBgaba. 

Encarreguse de remetter pura 
fóra qualquer quantidade que lhe 
fOrpedidu a preços modicos. 

Experimentem este delicioso café. 
30-24 

Ä" 
r a m e especiul paru cercar cha 

caras ou jardins, vendem os 
importadores A U R E U T K I X E I R A 
& COMP., rua du Bôa Vista, 

n. 50. 15—15.. 

F ebrífugas por exceiioncia 

são us pilulas (le Carlos Erbu— 
Previnem contra as febres inter 

laittentes.—Baruel &. C., 2, rua Ma 
reclial Deodoro. 

RÃÇÃSÃTdÉUS que ^Juiuinno 
num momento de graça ao phaí'-
maceutico Carlos Erba, temos 

igora um seguro preventivo o nm 
efflcaz curativo contra qualquer fe-
bre nas pilulas febrífugas econcroi-
cas de Carlos Erba. Louvado seja 
Deus.—Baruel & C„ 2, rua Mare-
ohal Doodoro. 

S t u n t s para gabinetes ou sa, 
Iões— a gaz, kerozene, carvão, 
ou lenha, vendem-se em casa 
dos importudores Abreu Tei-

xeira iê Comp., ruu da Bôa Vistu, 
n. BO. _ 16—15.. 

CDRA todas as moléstias syphiliti-
cus, du pelle e rheumaticas. O eli-

xir depurativo do phurmacentico 
Alves Camara. Formula do distincto 
occulista dr. N E S T O B D E C A R V A L H O . 
E' encontrado em todas as Droga-
rias. 

E ' 

/""JAMIHAB, concertam «e, mudando 
os punhos, peitos e collari 

nhos; acceita se todo e qualquer 
trabalho e roupas bruncas; rua da 
Conceição, 50. 

c 

com a febre amarclla, estão de per 
feita saúde, porque usavam das pí-
lula» sudoríficas de Luiz Carlo». 
Agora, aó lio muita eon»tipação, 
defluxo ou influenza, oom arripioa 
de frio, febre o dõre» polo corpo 
O remodio efficaz aão as mesma» 
pilulaa sudoríficas, para curar em 2 
ou 3 dias. Isto »e justifica pela 
crescente procura na Drogaria Mo» 
ritr & C., á rua do Commorcio, 7, 
e ca»a Lebre, irmão .v Mello. 
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CANCBOCIDA MOURA. Cura le 
ridas, canoros venereo», ulcera» eto 

A o c o m m e r c l o 
Eu, aqui abaixo oaaignado, declaro 

que comprei doa ara. Celestino A 
Paschoal o hotel, sito no largo do 
Jardim, n. 80, livre e de»omliaraça 
do do qualquer onus; quem preten-
der credito no sub-referido hotel 
upr«»»nte-ae no moamo, no prato 
de oito dias, contando desta data. 

d Paulo, 16 de jnlho de 1H97. 
.lost G I O U D A H O 

A S A I M P O R T A D O R A 
DE 

RUGGERI) GiUSEPPE 
S. P M I L O 

R u a S a n l a R o s a , 1 0 
Importação do vinho genuíno-

garantido italiano, especialidade em 
Tinhos do Piemonte. 

Preços convidativos aos srs. ne-
gociantes. Provem para acreditar. 

_ 1 0 - 7 

P
tYüLÃS FEBRÍFUGAS eeono-

•-- C.urlos Erba—Previ-
nem e curam a» t«... ~ ' " 'f j ) 0 0 . 

Barttdl A C,, 2, n>» Mar«e 
doro. _ , 

UE FEBRESI Já não ha mais 
febres I E quem tiver febre, to 
me as pilulas febrífugos eeono 

micas de Carlos Erba.—Baruel A 
C., 2, ma S\areclial Deodoro. 

a c h l n a s americanas, para fa 
zer tyanté, vendem Abreu T'i• 
xeirn <f Comp , rna da B' a 
Vista, njV) 15—Ifi... 

• l inhOS d» Bhêno, legítimos e 
marcas superiores, vendem ga 
»»ntidofl, Abreu Teixeira & 
Comp., í n » da Bõa Vista. n. 

5 0 . 

ENDÉM8E -
gocio de sé.-crtfi p molhados, 

a»sim como a prcprieJaa« 
tão montadce ettes eBtabeleeiiJlPu 
tos ; vendem se livres 0 desembara 
çados de qnalquer responsabilidade, 
sendo esta venda motivada em con 
sequencia do seu proprietário reti 
rar se para a Europa, afim de tratar 
de sua saúde. 

Trata se com o abaixo assignado, 
rua do Padre Fabiano, em 8. João 
de Capiviiry. — i!moei José Cas 
telUIo. 

v " 
15—15... 

uru» refinação e ne-

60-25 

Te l h a s de vidro do todos o3 ta 
manlios, receberam e vendem 
por atacudo AuRKU T E I X E I R A 
& COMP., r u a Bõu Vista, 

15-15... 

1 ^ 1 
tiara embrulho 
vende-se nesta 

L e i l a , o 

E x c e l l e n t e s e p e r -
f e i t o s 

M O V E I S 
Ricas coltiniw de velludo grenat, fi-

nos espelhos, quadros, gravuras 
sobre aço, grande tup>'iv pura sa-
lão, bibelots de porcelluua e bis-
cuit, crystues, porcollanas, metai-B 
finos, bonita pêndula de vieux 
chaîne ' e muitos outros objectos 
de utilidade domestica, que para 
commodidade dos »rs. pretenden-
tes foram removidos para a 

R u a S - J o ã o , n . 4 1 
O LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 
Esrriptorio e WimHa 

RUA MAlíECHAL DEODORO 
N. 8-A 

Plenamente auctorisadtf P e ' ° c o u 

ceituarlo industrial o exmo. J o a 
q u l m A n i o u l o de P a i v a , 1 n o 

com snu exina. família, se retira p.. " 
ra u Europa, venderã em leilão pu 
blico, entregando a quem maior 
lanço offerecer. 

T e r e a - í e i r a 
2 0 d o c o r r e n t e 

AS E MEIA HORAS 

R u a d e J o ã o , 4 1 
O S E G U K T E 

Superior mobília, austríaca, pre-
ta, com 17 peças, rieas cortinas do 
fino velludo grenat, grande tapote 
para »alão, elegantes consolos de 
mogno, com tampo de mármore 
embutido, eupelho (le crystul bise-
auté, lindo» bibelots, elegante es-
crivaninha, cadeira austríaca de 
rotação para a mesma, estantes para 
livre*., lampiões, (belgas), tapetes, 
esearradeir-i» etc. 

Commodos Jeitos francezcs e eol-
chõe» para casaes e solteiros, ban-
cas de luz ú Luiz XV, superiores 
guarda vestidos, de desarmar, lava-
tórios ingleze», toilettes (feitio com-
moda;, cabides, louças para lavató-
rios, caminha de guatambú pura 
criança, berço, cadeiras e outros 
objectos para dormitórios. 

Solida mesa elas ti ou, guardalou 
ça, mesas de mármore «rim pé 
-ferro,' cadeiras austríacas, mesas 
com pés torneados e gaveta para 
jantar, bonita pêndula do vieux 
chaîne, oopos. calices, fructeiras com-
poteiras, mantegueiras, garrafas pa-
ra vinho, pratos fundos e ras;is, 
moringuos írs-ncezcs, lampiões bel 
bas, talheres » mai* objectos de uti-
lidade domestica. 

F b e m a s s i m 
Importante armação envernizada 

do preto, envidraçada, toda de de-
sermur adequada, a qualquer ramo j 

XAROPE 
P e i t o r a l C a l m a n t e 

F O R M U L A DO R H . S I L V A L I M A 
Catarrho—Comprehondendo as va-

riadas formas de defluxos, vulgar-
mente denomiuadas constipações ou-
resfriamento». 

D E P O S I T Á R I O S 

B A R U E L 
2, RUA MAUECBAI 

& c . 
R K O D O B O , 2 

« Z E L I N A » 
Excellante agua nacional paia o 

toucador. Cara a cuspa e evita s 
quédu do Cabello. 

Depositários : Baruel & Comp.— 
Lebre Mello (St Comp. (dom. e 3«. 
+ ±ïl±±}L±î t±Íít±t±±±±Í 

Marmoraria 
T A V O L A R O 

Tumulos, especialidade em 
pedras du sepultura e tudo 
quanto pertence a este ra-
mo. 

•j í f l iCHELE TAVOLARO 
3 Com atelier de esculptu 
^ ra e architeetura 
JJ S t O PACLO 

."onsclheiro Nebias, 23-A Rua 

Î Î t t t t t t t ^ « Î T T T 1 1 + • 

r e ^ . l 
O efTeito do Peitoral de Cam-

bará e A naico, de Assis Ribeiro? 
é maravilhoso nas tosses, bron-
chites, coqueluche, influenza etc. 

S C n i X A K I A S 2 2 V I A S 
*MOLÉSTIAS DE SENHORAS £ 
« Ciruri,'J infantil (iperaçõet 
J D R . •Jopprador especíaHat» ^ol» Faculdade doj; 
• Paris (com lintt annos di iratica), de volta M 
•«1 de sna viaç'.'in du estudos Kuropa. abrin £ 

'lo novo o seu antigo coiiaaliorlo á rua da M 
•H Quitanda, n. 42. r 
4< Durante a sua e.stada na Rcuropa, tem pra- M 

ricado cora ou mais emliiHOterf professores^ 
os ultimo* proyretioi da cirurgia. O ac" I 
•juliflçivo dos instrumentos e iipparelhií*1 mais H 

• apcrleiçoados para a pratica do todx« as • 
^ operações de cirurgia e o tratamento OA» jt 
4j moléstias de sua especialidades, como: 
•H Tratameuto rápido das doançus do útero: I 
• feridas e catarrho, des%-iações, cólicas, he- i 
•H nuirrhugiai, irregularidades, talerilidadt, f| 

tumores do teniri t doi tetos, kystos dos b 
ovários. M 

& Estreitamentos da ureihra curados sem k 
i d6r Pedras na bexiga, «rumores do eucroto. H 

dtt Í M PistulM. k 
' M Cura rajrda e garantida da gonorrhéa H 

Ql rebelde processo do pelo professor Guyon. » 
Endireitamento immediato das corcundas H 

^ e das deformações dos membros, coxalgias, j 
M etc., pelo novo processo do profensor Calot. N 
• Cura radical das hérnias. Cancro da lioc- k 

ca. fíemorrhoides. Kystos. Tumores e ft-\ 
ridas em geral. I 

As operaç/ies de pequena cirurgia nos 
^ tumores, abcessos, furunculos, p*nnricio$, ^ 

. hi/droretes, etc., podem ser pratictdaH no 
'isultorio bem chloroformio e sem dor, 1+ 

anesthesia locai. b 

<le negocio. 
Carteiras, bancos, do entylo ado-

rno/In neluu nvnr^ . ' 
Kita - l c i ra 2 0 do corrontc 

A's 11 1[2 horas 
Rua aC S. João, 41 

FE1X) LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 

-Hk«' 
• Coniuiî 1-1 operaçoei « chamados, de 1 it JJ *t H 3 horaa -
f i a , RUA jV'V QUITANDA, « j j 
2 K i o de . J a n e i r o u. 
Tr mnm . 3* e -r»*> 

O ^ p ü p s i i i s 
O vinho reconstituinte de kola, 

(minium, pho.ípliatod Silva Lima. 
1)£I'Ò.S1TARI08 

B a r u e l & C. 
2, RUA MARECHAL DEODORO,ü 

CLETEAS 

C L E T E A S 
CLETEAS 

Cordla. «obcrani. indispentirel cm Iodas u famli-'M-
Ecu sabor e perfeito. 
Iiillnttamenlc sujieilor a todos os procuctoE 

similares e por suas -jualidaJes e preparação Que 
C irreprehen»*vel. i 

Este cordial vi rdadclramente precioso emprep.a-se 
com exllr. nas in l\pest6tt, nauseai, vomitoi,iiarri.\ "as, i 
CíAim^ras ic citmuiQQ, azias, desmaios, svnco; es, ( ata>iueò nervosos, lóres dentárias. ncvra>çias,enj. <i-
qu :as enjôo e lodos os incommodos da cal.eu a, 
dos nervi.se d'i eslomíRO E'maraviltinsoem temp o 
de epidemia, impede a in/luen:,l. a /tbre aniareUí '• I 
ou estorva as suas coniequencias. 

Elle e tonlco, hyuieuico, aperitivo, vulnerário | 
o fetrifugo. 

Nada do raal» rrocloao O 'omloo qu« e»te I 
cor nai bc neliG-i do qual um BÒ iranco om cada 

_ n n c p i i m f . laf lia lia do ba-tar para impedir muitas indla-
fe^ ^ posições o OBtorvar 3r:.vea U.ule8tu». 

)6o Paulo. Companhia de Droga« do Et lado de S l o Paulo. 
K l'.M T00/.S /S BOAS I'lIAHMACIiS 

r ^ c • fP^me, Frsnoe). 

CLETEAS 
CLETEAS 

P a p ^ . typographia 

fflASTHMIk 
|Oppressâo, Catarrho 
CIGARROS CLÉRY 
e os PÓS CLÉBY 

Obtiveram as mais altaa recompensas 
Venda por aUfido: Dr CLÉRY » Har̂ llia (França) 

C" da DROGA**, do EfT>oo de s. P A J L O . 

GRANDE HOTEL PAÜLISTÀ 
R37JL ÍBQ-A. HESITA 

(Esquina S. Bento) 
E»te antigo e acreditado estahe 

lecimento, depois de ter passado por 
grande» refórma», eITectuadas pela 
nova firma Viflas & Bonino, comiau 
nica aos seus amigo» e freguezos, 
que, além de dispAr de magnifico» 
commodos para famílias, tem um 
completo serviço d* omnihus em 
todos o» trens para conducç&o do» 
•r». passageiros e suas bagagens re» 
pectlTaa. 16—11 
^tUUUUUUUUU^-MUUUvuUU^ 

* MEDALHAS de OURO 
flaa Empoi çOut UnirtrtÊe» 0» PÂHI8 

1H7H-1HHH 
Bordeos, DfLOUA DF- HONHA 

r» Expns câo de 1892 
1 - —ei*al O" "**<>rt0

 C 

C I G A R R O S D t í l i O i f i A T A S 
em carie.'rti'has pelo systoma do industrial Cardoso de Ah 'Irade premia-
doB com WfOiX) a cdíccç&o de 317 retratos da» princijmP» «etnzes aa 
Europa. 80o estes os tísifos cigarros que pagam premio e t«o.r>" ™ aias 
encontram se á venda na» principac» casas do Estado de 8. Paulo, J l l ° a o 

Janeiro, liahia, Pernambuco, Rio Orande Sul e Miuaa. 

C a r d o s o d e A n d r a d e & C o m p . 
15-11 

Knd 
R I l ItltlíUDEIRO 

Te lnq . «AIVCOHA» 

T0BI4S 51. 
PAUL*" 

l J m 

Bordoos ' F r a n ç a ) 
Daei'lam V V M M puui bem «jm.-l Toe 

o«u <11» Deliciei» Amelia« I. rir 

CONTRA 0 RHEUMATISMO 
O Opodeldoo verde, Bilra Lima, 

de hetre gengibre, noa vomica, • 
euoulypto. 

DEPOSITÁRIOS 

M u i t o i m p o r t a u t e 
FAZENDAS POR TODO PREÇO 

Expi í ando-se a escripttira de a r rendamento do 
prédio da r u a 15 d e N o v e m b r o , n . 4 1 ( « -
s a B a r o e l i o » ) n o d « a 3 1 d e d e z e m b r o 
d o o o r r e n t e a n n o e sendo terminante a en t re -
ga do prédio nessa da ta , o proprietário daquel le 
g r a n d e estabelecimento, deante desta poderosíssima 
c i r cums tanc ia . edassuasenormesex i s t enc ias de mer-
cadorias, que sem exaggero mon tam a mais de 
B O O i O O O S O O O — c o n v i d a toda a sua numerosa 
f reguesia , tanto a desta capital como a do interior do 
es tado, e mesmo aos srs . negociantes que quviram 
comprar grandes lotes, a apresentarem-se neste vas-
to estabelecimento, porque tudo será vendido por 
preços admiravelmente baratos, inclusivé armação, 
balcões, mobílias, espelhos etc. etc. 

:t •íâ«v 

P A U L O 
ir>-fl... f 

GUIA POLICIAL DO DR. M. VI01TI 
Livro indispensável ás auetoridades policiaes, seua 

crivSes, magistrados e advogados. 
Vende-se na casa 

E s p i n d o l a , S i q u e i r a 
R U A D I R E I T A , 1C 

S. PAULO 

r l 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 
d e b a i x o d a u m a S u p e r l t e n d t n o i a S c i e n t i f î c a 

S a r o c a h a n a 

e Y t u a n a A P E g / V d C U A 
SE VEXDE FM 7 0D.I.S , |S DROGARIAS E BOTICAS 

• - ' t « * * è W I * « è * è 
Fabricantes dos muis afamados liooros especialmente anizette, euraçáo o cacito e do co-

gnao fine champngne, os mais procurados em todos os mercados do Brasil e da Europa. 
O s m a i s d i s t i n g u i d o s c m t o d a s a s e x p o s i ç õ e s 

("baníamos a attBuçlo dos «rs. consumidores pura a enormo falsiüoaçílo que tem havido 
no Brasil dos nossos proiluctos o para o abuso i|ue praticam muitas cusas, servindo aos seus 
íregucBcs um liquido ordinário acondicionado nas nossas sarrafas. 

REI DOS VINHOS DE SOBREMESA 
C o m o v i n h o r e c o n s t i t u i n t e n à o 

h a r i v a l 

P e d i r q u a l i d a d e 
S e c c o o u D o c e 

V e n d e - s e n a » p r i i t c i p a c s c a s a s 
d e fieccoa e m o l h z t ü f o s , 

c o n f e i t a r i a s , r e u t a u r a u i e . 3 , 
[ i h i t p m z c i a s , e t c . 

CONCESSIONÁRIO E ÚNICO INTRODÜCTOR 

I g n a c i o j j T a g l i a v i a 
5 L & 2 M S O S - Á í J C l S C - Q f H . 0 

_ S . P A U L O 

Se p ^ s i s s o p t a s e r ï i É p r o o M as casas sérias 
€3Jif2x>AHH& COM CS ^AXSiï^KCA^BffiS ï 1 I 30-1... 

M a r s a l a 

Uma senhora allemâ, com bCas 
referencias e longa pratica, leccio-
nando perfeitamente o franeez, uh 
matérias do instrucvão primaria, 
piano <) trabalho de agulha, deseja 
colIooaoSo êm casa de família de 
tratamento, soja como professora, ou 
governante. 

Cartas para «Professora allonnu; 
pedo-so dirigir á roüucPão desta 
folha [i^U... 

e un 
ticos 
banq 
vista 
teve 
mira 
tenci 
gani: 

^ í i f c g a e i ã i B W w * ^ ' 
H a m t a r i ; - S u d a m c r l f t a w U -

c h n S>.Tini)ljri" 

s 0 P a u í o A p i e n t u p 
o VAPoa 

C A S A 

DE EMPRESTIMOS Cap. Sleperm.lvii 
Sahirii no dia TJ do orrorrte par« 

o Bio, Babia, Lisl>6a o üamhnrgo 
Todo« os vapores desta companhia 

B&o illuminadoe a luz eleotrioa. 
Todos estes paquetes levam pat> 

aogeiros para as ilbus dos Açore*, 
Madeira, eto. 

Fara passagens o mais informa-
ções, com os agentes 

E. JOHHSTQN & C. 
L a r g o N. Jfranelrfc«, n . U - A 

S. PAULO 

S o b r e penhores 
or 

B e n t o L o e b 
Travessa do Grande Hotel, 8 

S. PAULO 

tem 
disci 
ral; 
faina 
pessi 
gilat 
gran. 
cons 
SUir 
seria 
quad 
deck 
mão 

p a r » m a r c e n a r i a 
Vende-so uma serr í f f^f ta , 1 to 

Tia, 1 maohina do furar, 1 tico tio« 
d tornos com transmissão, 2 traíeis 
sões grandes com polias, reboto-
forja o utensílio, tudo bom e barato, 
na rua Conselheiro Furtado n ° 87 

FABRICA UÍÍ S. LUIZ 10 8 ANTI-NËVRALGICA8 
Preparadas por V. Vkhnkck 

S. Paulo Railway Company 
lYati$i>ort<'.i pat i i a» l i n h a s 

da C o m p a n h i a Enli lo S o r o -
caba ua « Ytuana . 
Para conhecimento dos inte-

ressados, faço publico que , nus 
estações da «Pio P.-»i!o Rail-
way» conlinuar-$ç-(ÍP receber car-
gas, encommendas e b&gaftens, 
com" ant"S da ligação das l i -
nhas Ytuana e Sorocnbana pe -
lo ramal de Mayriuk a Y t ú , 

P & K n i i v S t e « m 

M&VIGAT!ON C^ÂP&nï 
Especifico seguro e prompto 

contra enxaquecas c uevral-
gias 
Encontra-se á venda na drogaria 

BARUEL <fc ü. 
S. I'AIII.O 

i l l A Í A Ü 

O PAltOKTK INI1I.RZ 
.wperado do Hi Ii 

m m r":,t'- "" ,au if" iö 

i UÜÍE.1& jniiin biUiiri» para 
Balüa 

k'ernani l iuco 
C o r o n a 

La H a l l i e e 
e l , i r r r v a « l 

depois da indispeacavel demora 
Leva passageiros rte primvica, im 

gania e terceira classe 

SOLUÇÃO M M M U 
M i m e Chlobvdbato PHSOPHATO DK CAÍ, 

A v r i u l ^ f E l l o r o k f rRCllltlsmO 
l y r a p h a t l s m o * 

E' o pTpsrndo tonico rccousti 
tilinte mais apropriado para as cri 
anças o amas de ieltc e de preço 
ao alcance do todos, sem prcjndl 
car a mui pureza e rigorosa di tiigcui. 

Encontrase á venda lia drogaria 
B A R «NÉS. c 

ti. PAULO (8M) 

utvrnrtn t L'mtfm; ao aia 10 Oo 
corrente et!', deante (ohclusivé) 
os in teressados declararem nas 
suas notas de expedição a «via» 
por onde p retendem que suas 
remessa* sejam encaminhadas . 

Assim, as mercaaol'las, ele. , 
que devam ir por baldeação 
em Jund iahy , trarão a dec ' a -
raep." na« n o t a s — « V i a Jun-
diahy*—e .iquclias que deVam 
ir por baldeação em São Paulo , 
trarão a declaração — « V i a 
SSo Paulo*. 

Nas estações de liras e Seio 
Paulo (desvios) e no Pary, 
continúa esta Estrada a rece-
ber cuigr.a paia a mencionada 
inha União Sur. .cabana e 

Vtuana, nas condi^ôe"! ac tnaes . 
Também as cardas enroin-
ntendas e bagagens phockden-
t e s da Secção Vluuna que/o-
rem encaminhadas < Via Jun-
diahy, cont inuam a ser ba l -
deadas, seguindo d 'a l i a seus 
dest inos como antes. 

Superintendencia , São Paulo , 
6 de ju lho de 1897 — C. C. 
TomkinK — super in tendente 
nterino. 10—6. . . 
*********** 
« MOLE8TIAH DA P E L L E £ £ 
"J S y p h i l i t i c a » c v e n e r e a « | 
fl Especialista Z 

8 Q ! VENDASK GP.OSaO 
ÖjHfJ I PARIS, 7, Boulevard Csndiit, 7, PARIS 

T PHARMACIA DUHEL 
^ «i* Tor" s AS P:.WCII«AS8 phaumaoiab 

O PAQITKTE lHai.KZ 

c l n « I I J r t e , , P e r a , 1 o «•» Enrop« 
m i m no .lia Üt de julho 
Wl M i l a „ahiré pura 
B M t e r U f O 

P a u t a ATcuim 
e V n l p a r a U * 

depois da indisp^savol demora 
Este paquoto r eo i^ í paiisagoiro« 

paru o Iiio da Prata. 

Vinho do mesa, fornecida grutii 
aos passageiros de toiliui as eik.sses. 

Os pmjMetOB desta jiuliu £&0 illVt' 
minod»« u luz «loatríoH. 

Para passagens, tneommeudafl • 
outras infcrniaçAeH, com os ugootM 

W i l s o n , tSons & C . , Lirçi i lcd 
R o a d o S t a c a r i « , I S 

«. p á r ' " 

meu 
Con. 
com 
prof 
cujo 
nen! 
inflt 
v o 1 
Bra 
tari 

Fàs PA IiríAHOIA TARA A DENTIÇÃO 
Romediobomceojiathíco preptraíi) 

com lactina o uma parte especial 
da planta matricaria e lirre de qual 
(juer substancia nociva. Refres v os 
gengivác, conforta as crianças, faci 
lita a dentiçio, ot'itn as deso:d 'ns 
do ostomago, us eólicas c n iliar 
rhéa, a febre o a inHoninia, tf,o corti-
mnns nos dons primeiros unnos da 
infanciu. As crianças com o uso dos 
te remédio tornam-se alegres, gor-
da" o stidins. 

Pharmacia Itomieopatliica F. Du-
tra A C.—Rua do Rosario n. 8--A. 

Hofe e todos os dias 

Chegaram á casa do Julio da Cos-
ta, largo de 3aqta Ephigenia, 3, e 
1)')US queijos mineiros eostelletas 
«le poroo, fubá mimoso especial e 
" , , n polvilho para biacouROB e ou-

tr w urtigos. 10—8 

istias e medicações convenientes 
XHTáftKftK ©as 

wgnüui'i 
flittH» V 

rjQ̂ BLy* 

UíliDüETiniE 
DU 

Oocteiar M m 
p h a r m a c i e n 

34, kue Labruyère—-Paris 

O mais podero-
so a n o s t h e s i c o : 
para a... thesia 
local, tratamento 
ue dores, extrac-
ção de d e r u e s , 
usado nas opera-
ções cirúrgicas e 
dentarias. 
D e p o s i t o g e r a l 

C A S A 

Barbosa I w n o & <í. 
RIO D E J A N E I R O 

Remettem-se prospe-
ctos grátis. 15—8... 
********* ********** 

•SJ. M o i V r i ' w ' i . o ffttina » com C s » c a 
ü« /. aram ht amarga. 

^ , 
.̂î k. .'. J «o írana curar «ia 

: , | 1 o o í í ^ c a s d o ( » c i t o 
V E 3 0 I F Ä 5 < Ü U Ä Ö , u h i p h a t i s m o 

A N K K Í i . A , C H L O H O B K , ®*o. 
— ' •; .1 os Mc ;-.:'u: < , v yr n ïicritar. a 1'1 CÎC'T. ,4 OLCO »-•«•"•J ••• ILÍACO • • » .C'-.K»0 an T Ov. JUX, l,..1o-f rn i f lHU, K • coin C • i» r- s ao u . a.tj j ,ri-cisa, îi. juc cliu iiiu t >A ," iH lein uii< uonio -j'jul r t .,ac » composição i fks ooil-

.i Deposito gerai : 7 . Uouiavai d Oaaain.muPARIS 
rr~' :i , Acli» fc- , - '- u» w T" « Dl^tfiH 
j »". WJ-'j «irr-1'vlt-, I» t!alm.l>. 
u.i.th M K f f l / l n r . " •»•!'• Fal*ijtrn?*'m » IJfle». 

Antîgft clinico dû Capital Federal, mom §• 
41 bro du varia* üoclodnrte* modícab nacíona«)ó £ 
J e exlraiigelrHrt : ftlietOf do dlvtréo» traba r 
tj lho» cobro H tua o.̂ ioclalldado. 
I Ç u a fosc $onifacio, 22 j 
J Consultas das 2ás 4 (ató 4 ) f 
« f 9 f f f # f f f t f f t f f f f W á 

Professor 
OiTerece-se um professor para uma 

fazenda. 
Lecciona linguas o scieneias e 

apresenta os melhores attestados de 
•otsM hahilitaçõus. 

Quem pretender pôde dirigir-se, 
pessoalmente ou por carta, a Da 
•naHÍO E . Uai vao, rua Formosa, n. 
HO-A. 

L Y T H E A M A 

c coHtuiucs 11'toionnMH, opt 
para ' oompanirih, pelo 
ï ütaokt ros Niculiuo Milana, 

D«non.ioaçâo dos quadro.: lo, A oUogad»; sem vcrgonliice de 
A0', "L «° e '1 0 0" t r ü ; A Capitel l'Oder»), 4 mulate d,, luneta • 
A lmw».r 11., T » Viva n jmodog.: H' , Dou* artlstás; !», O Colibri 10«' 

<! cooheiro; 11.o, JteconuiliaoAo; t:!«, Ao uampo 
M 11 : . os d., nmsloa. üreho.tr ica., ,1o mao-.tro l spitaoi. l'ara maior 

Wl.lian wjm «1.1 pev« an distinct w » itrUo» oantoras 31agl»üic» Val^t 
", „"TIS , l e yrj^tam-se goutiluieute a desem' 

r Ü Í 1 '"papeis '18 Dolores, Mereodn« e Rlanelmtte.. 
' . g ü g g t g L S P ? ^ . i W ^ j . . e«.!«™, i o I. oi«.«, B$(KW 

do phaimaccuücQ §otck!cr 

t/'ura rapidamente as dortw de os 
üe«a e nevralgias de ijnalquer natu 
rezai. 

DojHisitarios Harael dl Comp, ® 


